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Artigos 

Fundação 
Cultural de 
Blumenau: 
25 Anos' 

Texto: 

Professol' 
oKAuLlo 
MARIA 
SCHlOECt1," 

S6 conhece a dimensão da Fundação Cultu­
ral de Blumenau quem trabalha ou já trabalhou 
nela. Por isso as comemoraçõcs dos seus 25 anos são 
o momento de retratar o grande esforço fcito, c 
mostrar ao público tudo o que lhe pode oferecer na 
área cultural. 

A ｆｵｮ､ｾＬ￧￣ｯ＠ Cultural de Blumcnau tem um 
papel destacado na gestão municipal. A prática cul­
tural é poHtica. A área cultural não pode ter medo de 
politizl.Ir-sc. de discutir política, de traçar política 
pública para si. 

A tarefa é a consolidação definitiva da Fun­
､ｾＧ￧￣ｯ＠ Cultur.tl de Blumcnau corno órgão respon­
sável pela ação cultural da cidade. 

"J:. tempo de fazer perguntas. Quando a Fun­
daçao completa 25 anos de existência é certamente o 
primei ro momento para se fazer uma avaliação so­
bre O seu papel na vida cu ltural da cidade. 

Falar sobre a história da Fundação Cultural de 
Blurncnau é como empreender um mergulho na vida 
da cidade. É tentar desvendar a que veio um órgão 
ofic ial de cultura e quem eram, o que faziam e que 
sonhos tinham aqueles habitantes que encerraram li 

década de 60. 
O ponto de panida foi a Sociedade dos Ami­

gos de Blumenau. seguida de peno por outros acon­
tecimentos na vida de Blulllenau. a Universidade, a 
Feira de Amostras a FAMOSC. o Turismo. 

A Fundação Cultural de Blumenau foi criada 
oficialmente em 7 de abril de 1972 com a denomi­
nação de Fundação Casa Dr. Blumenau. c passou a 
assumir a animação da cidade, até então promovida 

.) Discurso pronunciado no dia 16 de abril de 1997. por 
ocasião da cerimônia comclIlorutiva nos 25 anos de criação 
da Fundação Cu ltural de Blumcnnu . 
U) Presidcntc da Fundação CullUral de BIUlllcnuu. 
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Artigos 

pela Biblioteca Pública Municipal Dr. Fritz Müller, dirigida pelo Professor 
José Ferreira da Silva. 

Hoje, 25 anos depois, a Fundação Cultural de Blurncnau é uma orga­
nização dinâmica e mutante como a própria cidade, buscando o nem sempre 
fácil equilíbrio entre dar espaço às manifestações locais e acessar à popula­
ção o que de importante se produz no resto do país e pelo mundo afora. 

Fundação Cultural de Ulumcn3u 

Cada gestão desenvolveu um estilo próprio, do presidente e sua dire­
toria, além dos Conselheiros. Até agora, foram sete presidentes sendo que 
três são ausêncius sentidas: José Ferreira da Silva, Fcdcrico Carlos Allende 
e Elke Hering. 

Com a nova administração, outra proposta surge, que é de pôr em 
prática uma política de democratização da cultura du cidade. Proposta que 
vem desde o período da redemocratização do Brasil. Proposta nascida de um 
grupo grande de pessoas que, unidas no amplo especto da democratização. 
propunham novas políticas e organizavam lulas contra a censura, a repres­
são e o autoritarismo. 

Democracia entendida como o abrir portas dos equipamentos e espa­
ços públicos. 

A diversidade cultural no que diz respeito a entender que não existe 
Uma cultura única, universalmente vá lida. 
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Artigos 

Entender que na sociedade, .. inda que no espaço limitado de uma ci­
dade, brotam culturas di versas, fonnas de ex.pressões múhiplas, gostos, sa­
beres, emoções, poderes, que por serem diferentes formam maneiras dife­
rentes, culturas diferentes. O não entendimento disto na comu nidade gera 
intolerância, tensão e violência. 

A valori zação da cultura loca l é o encontro da democrac ia com a di­
ve rsidade cultural. Valorizar não é atribuir valor ao que não tem, mas reco­
nhecer o valor escondido, visível aos olhos autoritários, desconhec idos, às 
vezes até mesmo de seus portadores, portanto, é desvendá-los. 

Em vez dos conhecidos verbos universais, conservar, guardar e prote­
ger, sejam em Blumenau conjugados como promover, estimular, desenvol­
ver e arri scar. 

Faz também com que a concepção polftica tradicional de levar cultu­
ra aos bairros, seja radicalmente transformada em reconhecer como verda­
de ira e boa a cultura existente nos bairros. Ex. ige o rompimento de uma tra­
dição de órgão cultural ser meio promotor de eventos, para fazê-lo reconhe­
cedor e incenlivador da produção cuhuralloca l. 

Um órgão cultural que entende as manifestações da cultura popular 
como acervo público, protegendo-o e incenlivando-o . 

Esta proposta significa o fim de padrões culturais pré-estabelecidos, 
significa democratizar espaços públicos, significa o encolh imento das deci­
sões do aparelho do estado para o fortalec imento das dec isões da própria 
população. Signifi ca entender a arte como uma das manifestações da cultu­
ra , mas promover a todas. 

A teoria aqui descrita é simples. Colocá-Ia em prát ica, porém, na ci­
dade de Blumenau, é um imenso desafi o que nos aguarda. Nossa equipe está 
consciente, di scutindo pennanentementc todas estas questões. 

Ela sabe que tudo isso é possível e pode acontecer, pois a nova admi­
nistração municipal reconhece que a cultura tem papel de destaque no go­
verno. Tanto que a elegeu como uma das suas marcas. 

Me tocou a tarefa de coordenar uma maravilhosa equipe que pensa ser 
possível, aqui e agora, realizar o sonho de um povo reencontrar nas pedras 
da sua cidade o som e a cor que lhes toca o coração. 

Me tocou a tarefa de dirigir essa ex.periência que nos enche de orgu­
lho. Que a Fundação Cultural de Blumenau seja o campo fértil para esta 
proposta germinar e fl orescer e o povo possa ser feliz, que se respeite, se 
cante e se ame Blumenau ." 
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Um Capítulo 
da História 
Brasileira: 
Santa Catarina, 
tradição e 
atua lidade à luz 
dos antigos 
planos imperiais 

Texto: 

ProfcssoJ1l 
MANIA lUIZA 
RENAUX -

Como co lônia de Ponugal, o Bras il foi di vid ido 
em capitanias hereditárias (di visões admini strativas 
pertencentes à Coroa ponuguesa, mas admini stradas 
com ｲ｣ ｣ ｵｲ ｳｯｾ＠ pessoa is dos donatários a quem se fez o 
legado) e, dentro dessa condição, admin istrado de 
none a su l. Santa Catarina e o Rio Grande do Sul per­
tenceram momentaneamente à capitani a de São Paulo e 
não fugiam à regra geral portuguesa de ocupação das 
terras do litoral, pelo menos até que se descobri sse 
uma riqueza imediata feito o ouro. Como isso de 
pronto não aconteceu, foi na plantação da cana de açú­
car que 1>e encontrou poss ibilidade de riqucZ<.I. Ass im 
se inaugu rou o "plamation syslem" no país e com ele 
os grandes latifúnd ios monocultores (cana-de-açúcar, 
algodão, café) e a economia escmvagista. Uma vez que 
o sul se li gava a São Pau lo, Santa Catarina tornou-se 
lugar de passagem dos bande irtl/ut:s paul istas que, 
j ustamente vinham para as terras meridionais em busca 
de ind fgenu1> e de gado para servir às lavras recém­
descobert as de Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás. 

Foram esses bandeirantes que fundaram os pri ­
meiros três núcleos de povoamento catarinensc na 
costa, São Francisco (porto que hoje atende à exporta­
ção da produção industrial da maior cidade catarinen­
se, Joinville), Desterro (na época o posto mais avan­
çado da soberani a portuguesa na América do Sul) e 
mais adiante, Lagu na, e no planalto, Lages. Desse úl­
ti mo ponto as bandeiras paul istas chegavam aos pam­
pas no Ri o Grande do Sul . onde também domina .... a a 
economia fa/.endeira, dessa vez asse ntada sobre a cria­
ção de cavalos e de gado. Sobre esses primeiros núcle­
os de povoamento o rei de Portugal, então res idente no 
Bras il. D. João VI , despejou n ex periência portuguesa 
acumulada nos Açores e na Madeira, man..(jando vir 
para cá pequenos agricultores, culti vadores de trigo e 
de uva. Aqu i esses ilhéus de .... e riam produzir alimentos 

*) Doutoro em História (USP) e proressora de Históri a Anti­
ga da FURO. 
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e, junto, garant ir a ocupação das terras su linas cobiçadas pe los espanhóis - o 
limite das fronteiras entre Portugal e Espanha ainda não era seguro na área do 
Rio da Prata. Madeirenses e açorianos logo sucumbiram ao modelo dos espar­
sos habitantes locais, de viver de pesca e de farinha e de render-se ao bom cli­
ma da terra. Mandioca era o que plantavam (exceto no Rio Grande do Sul onde 
continuaram a plantar trigo1 e farinha, nada mais que farinha com peixe sendo 
o seu prato diário. Sobre essa circunstância escreveu um pastor luterano que se 
encontrava em Santa Catarina: "( ... ) Num canto está pendurada uma pallela 
onde, de ,0 de janeiro (lré 31 de dezembro é preparada a papa de farinha de 
mandioca e, como comp/emellfo, peixe seco ao sol (bagre)( ... )". I 

Veio então, a independência do Brasil. O novo governo, tendo à cabeça 
D. Pedro I de Bourbon e Bragança e Dona Leopoldina de Habsburgo, da casa 
reinante da Áustria. tratou de garantir-se no poder angariando soldados e colo­
nos estrangeiros para fornmr no país um estrato médio entre a população escra­
va e os grandes proprietários de terras que, pdliticamente. ainda davam seu 
apoio à Coroa portuguesa. Encarregado de introduzir um tipo de gente cultu­
ralmente nova no Brasil foi o secretário particular de Dona Leopoldina, Major 
Jorge Antônio von Schaeffer, graças à boa experiência de colonização que os 
austríacos desenvolveram em suas terras, limftrofes com as dos cossacos. Entre 
soldados então, vieram colonos de língua alemã para se estabelecerem definiti­
vamente no Brasil. A primeira colônia alemã em terras brasileiras foi São Leo­
poldo. no Vale do rio dos Sinos, Rio Grande do Sul, fundada em 1824 - infcio 
da colonização germânica no Brasil. Em Santa Catarina, cinco anos depois, foi 
fundada a colônia de São Pedro de Alcântara, próxima à capital , Desterro. Não 
é que os fundadores das duns colônias, São Leopoldo e São Pedro de Alcântara 
fossem os primeiros alemães a se estabelecerem no Brasil. Uma série deles vie­
ra ao Nordeste já no século XVI. Mas, como sempre se tratava de elementos 
isolados, facilmente adotaram o modo de vida bras ileiro, isto é, tornaram-se 
grandes proprietários de terras e abrasileiraram seus nomes. Assim. Arsing tor­
nou-se Anão, Tack. Taques, Betting, Betim e até Schmidt transformou-se em 
Ferreira. Mais tarde essa tendência de "abrasileirar-se" pela posse de terra foi 
sanada pelo governo imperial que proibiu fossem vendidas mais de 10% dos 
lotes a um mesmo proprietário nas áreas de coloni zação germân ica. Voltando à 
fundação de colônias no sul , é que ainda não havia núcleos de povoamento ･ｮｾ＠
tre Lages. no planalto, área de criação de gado e de campos na passagem para o 
Rio Grande e o litoral. ａｰ･ｮ｡ｾ＠ índios xokleng, pertencentes ao grupo lingiiísti-

1 STU1ZER. Gustav. O Vale do Iwjaí e o município de Blumel1{1I/ /886 - /89/. Arqui­
vo Hist6rico José F. da Sil va. Pasta Família SluI 7.cr, p. 8/9. 
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co dos gê vagavam naquele ermo. Para fundar colônias aí, desenterrou-se um 
projeto militar antigo, do século xvrn, que visava a defesa das províncias suli­
nas contra os espanhóis. 

São Pedro de Alcântara. onde foram assentados 625 alemães. revelou-se 
logo lugar impróprio para a agricultura - sua terras eram montanhosas e pouco 
férteis e não havia nenhum rio navegável para a comunicação da área com um 
porto marítimo. No começo os colonos receberam subsídios do governo para 
instalar-se. tais como, lotes de terra e instrumentos agrícolas; apenas a promes­
sa de uma diária de 160 Réis por cabeça até a primeira colheita.. foi cumprida 
muito irregulannente. Positivo também foi o fato desses estrangeiros receberem 
garantia para a profissão de sua fé religiosa e a cidadania brasileira após quatro 
anos de moradia no país, já que perderam a sua própria ao deixarem a pátria. 
Sobre sua situação material difíci l porém, veio pesar a nova lei de colonização 
( 1830) defendida pelos grandes plantadores paulistas principalmente, que reti­
rava do governo imperial a responsabilidade com a fundação de colônias, pas­
sando-a para o âmbito dos governos provinciais. Foi aí que Santa Catarina tor­
nou-se o "laboratório da colonização no Brasil". Nessa experiência, por inicia­
tiva do governo da Província catarinense foram fundados dois novos núcleos de 
povoamento, dessa vez às margens do rio Itajaí, bem próximos à sua foz. 
Belchior e Pocinho. Uma vez que companhias particulares também receberam o 
direito de fundar colônias, no Vale do Itajaí, em 1846 foi fundada a Colônia 
Belga, hoje Uhota, com 90 imigrantes daquela origem. Mas tanto os belgas 
como os franceses que mais tarde se assentaram na hinterlândia da colônia 
Brusque, não se prestaram à colonização, por serem elementos pouco estáveis e 
as duas colônias não passaram de experiências mal sucedidas. E. como São Pe­
dro de Alcântara também não dera certo, a maioria dos habitantes saiu de lá e 
subiu o ltajaí. As terras em tomo da foz do rio estavam todas ocupadas por fa­
zendeiros brasileiros, plantadores de cana, que se mostraram dispostos a vender 
algumas de suas propriedades. 

A partir de Gaspar então, estabeleceram-se farru1ias alemãs e, bem em 
frente à Blumenau, na última grande curva do rio, pertencente ao núcleo 
Belchior, assentou-se a família do colono Peler Wagner, natural de Byrbach. 
Saarbrucken, Alemanha. Como a área que incluía sua propriedade depois fez 
parte da colônia Blumenau, Pedro Wagner é chamado de "O Pioneiro" na cida­
de e seus filhos, ao todo 24, foram o tronco das farnmas mais antigas da região, 
já que as moças, todas elas, casaram-se com os novos imigrantes que foram 
chegando ao lugar. Essa a origem dos nomes Hering, Moellmann, Altenburg, 
Brueckeimer, Renaux, Baumgarten, Prossmann, Butzke, Kaestner, tradicionais 
na região. 
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Pctcr Wagner c o início da colonização no Vale do Itajaí 

Finalmente, c hegou a vez do Dr. Blumenau. Hermann Bruno Quo 81u­
menau integrava-se perfeitamente nos planos do governo imperial brasileiro, 
que se mantinham os mesmos com relaçüo aos interesses na co lonizaçilo. Resta 
saber que o novo imperador, Pedro 11 , filho de Lcopoldina de Habsburgo, que 
governou o Brasil durante quarenta e nove anos, era muito afim com a cultura 
alemã e o alemão era sua língua materna . Luta do seu govemo. con tin ua va en­
frentar os fazendeiros paulistas, que não queriam a divi são das terras brasileiras 
em pequenas propriedades. Mas o Brasi l continuava a comer mal , exceto em 
São Paulo que tinhu já outra tradição (a indígena, por exemplo) e que nesse 
momento, já contava com os imigrantes italianos. Pelo me nos nessa Prov íncia 
se consumiu a proteína da carne, o trigo, o milho, o feijão, a mandioca, perten­
centes ao cardápio bandeirante. Porém, nos latifúndios do Nordeste, onde exi s­
tia a monocultura. não se comia ovos. leite e vegetais. muito menos cercai s c 
proteínas; diffcil mesmo era conseguir uma galinha quando vinha visita ali para 
os dias de festa! Que comia essa genle? Abusavam de peixe, intercalavam-no 
com carnes sa lgadas e de resto, não se via OUlro lipo de carne que servisse. 
"Nem carne de vaca, nem de cllmeiro, nem mesmo de galinha. Nem frutas, 
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nem legumes: legumes eram raros e frutos, 56 bichados ou ainda colhidos ver­
des", assim descreveu o sociólogo Gilberto Freire os costumes alimentares 
nordestinos. Vacas leiteiras havia poucas nos engenhos, daí não se fabricarem 
nem queijo, nem manteiga. Do ponto de vista da nutrição, os mais bem alimen­
tados da sociedade patriarcal eram os negros que, afinal, absorveram investi­
mento. Não só trouxeram cozinha mais variada em vegetais. mas os fazendeiros 
lhes proviam de abundância de milho, toucinho e feijão. E ainda hoje pode-se 
observar: os pretos no Brasil são muito bem fonnados. isso prova que não de­
generaram por falta de alimentos e as mulatas são as grandes beldades do car­
naval brasileiro! 

Assim se compreende a preocupação imperial em alimentar o Brasil. 
Quanto à escolha de imigrantes capazes de preencher essa lacuna tanto por seus 
hábitos, quanto por representarem novo tipo de mão de obra, pensou-se nos 
alemães que, de seu lado. também se interessaram pelo negóc:io da imigração. A 
Alemanha era o maior parceiro comercial do Brasil. No negócio do café, a ba­
lança comercial chegou a estar favorável ao Brasil em 16 milhões de marcos. 
Do ponto de vista alemão, solução foi enviar os navios, que vinham vazios bus­
car os carregamentos de café, repletos de imigrantes para a América do Sul. A 
imigração alemã estava em voga, dera certo nos Estados Unidos, o que a 
"intelligentsia" brasileira. preocupada com o "branqueamento da população", 
reconheceu. Nos motivos apresentados pelo ministro das relações exteriores 
brasileiro, Miguel Calmon du'Pin e Almeida, que esteve em 1846 em missão 
brasileira em Berlim, consta o que realçava nos alemães: 

"A aptidão dos colonos alemães para o trabalho da agricultura e 
para os oficios e artes, e o seu espírito pacífico e conservador 
acham-se provados por testemunhos os mais autênricos. Em men­
sagens dos presidentes dos Estados Unidos, principal teatro da 
coLonização moderna, tem-se feito o eLogio da moralidade dos 
alemães e do seu préstimo para a colonização [ ... }. Amor ao tra­
baLho e à família, sobriedade, resignação, respeito às autoridades 
são as qualidades que distinguem os colonos alemães em geral, 
dos colonos de oUlras origens". 1 

Licença brasileira fõra dada na época, como visto, para companhias par­
ticulares de colonização também atuarem no Brasil. Em Hamburgo foi fundada 

1 RENAUX. Maria Luiza. O Papel da Mulher no Vale do /tajaí /850-/950. Blumenau: 
Ed. da FURB, 1995, p. 39. 
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a Sociedade Brasileira de Proteção ao Imigrante Alemão no Sul do Brasil 
(1846). O encarregado a vir para cá, em Dome da sociedade, foi Hennann Ouo 
Blumenau. Estímulo maior parece ter sido para ele a atmosfera em voga na 
Alemanha da época. quando intelectuais assumiram a burocracia do Kaiser 
Guilhenne I, e os naturalistas, em decorrência da valorização dos estudos ｣ｩ･ｮｾ＠
titicas, se sentiram atraídos pelos países exóticos. Por outro lado, a disputa co­
loniaJista, na qual a Alemanha entrara tarde em relação a outros países, levou·a 
a desenvolver estratégias próprias para competir. 

Por fim: Hermann Bruno Otto Blumenau, formado em 1846 na Universi­
dade de Erlangen onde recebeu o título de doutor em Filosofia defendendo tese 
sobre alcal6ides. trazia um projeto moderno de colonização, voltado para o 
mercado. ｉｮｴｴＡｮＺｾｳ｡ｬｬｬｴ［＠ ,: que no começo Dlumenau também pensou nuITID. 
"atividade defazenda OI, ao que se sabe, para produzir açúcar. Os preços porém, 
alcançados pelos plantadores brasileiros, à base de mão de obra escrava eram 
mais baixos e foi impossível concorrer com eles . Um incidente igualmente, fê· 
lo desistir da idéia. Na sua intenção de beneficiar cana de açúcar, comprou 
equipamentos de engenho numa fazenda do Rio de Janeiro, onde várias delas se 
dissolviam em função do processo de abolição da escravatura, então em curso. 
Na costa de Santa Catarina porém, um navio inglês, no controle do comércio 
ilegal de escravos, cujos direitos a Inglaterra se reservava, rebocou justamente o 
navio onde se encontrava a aquisição do Or. Blumenau, até a ilha de Santa He· 
lena, no Atlântico, perdendo ele o investimento que fizera, frulo praticamente, 
de todas as suas economias. Optou então pela divisão de suas terras em lotes 
coloniais e a venda dos ｭ･ｳｭｯｾ＠ aos 17 colonos alemães que já se encontravam 
trabalhando em sua propriedade há dois anos, mediante pagamento de salário. 

Foi assim que nasceu a colônia Blumenau. A mesma origem leve a cola.. 
nia Dona Francisca, depois Joinville, dote da princesa Francisca Carolina, ca­
sada com o filho do Imperador francês Louis Philippe D'Orléans, Francisco 
Ferdinando, príncipe de Joinville, fundada por uma sociedade hamburguesa de 
armadores, encabeçada pelo senador Christian Manias Schroeder. Outra colô­
nia fundada no Vale do Itajaí, desta vez pelo governo catarinense, foi Brusque, 
junto ao ltajaí Pequeno, Itajaí·Mirim, recebendo o nome do seu fundador, o 
Presidente da Província de Santa Catarina, Francisco Carlos de Araújo Brus­
que. 

O modelo de exploração econômica em todas essas colônias [e seguiu-se 
a fundação de outras no Vale do Itaj3..l1 foi o da pequena propriedade policulto­
ra explorada por mão de obra familiar. A produção foi a adequada à terra local, 
milho, feijão, arroz, aipim, tabaco. Em Blumenau, condição imposta pelo fun­
dador à entrada de imigrantes concorde com os planos imperiais é que todos 
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começassem a vida como colonos e, figuras das mais diferentes origens e pro­
fissões tiveram que submeter-se a essa determinação. Somente mais tarde, 
quando as propriedades começaram a produzir e um excedente se formou em 
todas elas, representantes das pequenas profissões - anesãos, marceneiros. fer­
reiros, veterinários, farmacêuticos e até médicos puderam instalar-se nas colô­
nias, representando seu primeiro mercado. Cedo esse mercado atingiria o Brasil 
(tal como previra o Império) pois, a área de "plantation", como se viu, não sabia 
produzir para comer [prova disso é que uma das principais exportações do 
Vale do ltajaí fosse a manteiga e o toucinho. É que aqui, além da experiência e 
costumes que traziam. os colonos de alguma forma tinham assistência racional 
no seu trabalho, uma vez que o Dr. Blumenau e outros antigos moradores da 
colOnia haviam se encarregado da fundação de um (Agri)Kulturverein, Socie­
dade de (Agri)Cultura, para testes e seleção de sementes, importação de repro­
dutores para melhoria do gado, discussão da produção mais adequada à colônia 
como um todo, o que no mais, era regra nas colônias alemãs]. A procura, tanto 
para a produção agrícola, quanto para os pequenos serviços cresceu sobretudo 
quando se iniciou a imigração italiana para o Brasil, em 1875 e, durante três 
anos seguidos imigrantes dessa origem se instalaram na hinterlândia de Blume­
nau e Brusque. Somente quando essa situação se estabilizou, isto é, quando 
também as propriedades mais novas começaram a produzir é que se procurou 
saída para o que não podia mais ser consumido localmente e exigia a exporta­
ção. Criou-se então em Blumenau, a "Cia. de Navegação Fluvial" e comprou-se 
um navio que recebeu O sugestivo nome de "Progresso", para levar a produção 
colonial até o porto em ltajaí. [Como informação à parte, entre os sócios, consta 
a assinatura de todos os principais nomes da cidade e gerente foi nomeada uma 
mulher, ao mesmo tempo fundadora do primeiro teatro em Blurnenau, onde os 
estrangeiros tinham oportunidade de reviver a cuh'ura pátria e matar as sauda­
des. Compreenda-se que s6 se falava alemão em Blumenau e Brusque, e que os 
alemães viviam isolados na floresta e separados dos brasileiros também pela 
sua língua, e pela religião que professavam, o luteranismo]. 

Com as exportações, de fato fonnou-se um excedente econômico na regi­
ão e esse soube ser aproveitado por imigrantes mais tardios, vindos de uma 
Alemanha em plena industrialização. Os fundadores das primeiras indústrias 
têxteis do Vale do Itajaí foram alemães e protestantes, em Blumenau proveni­
entes sobretudo da Saxônia, em Brusque, de Baden. As primeiras indústrias 
criadas no Vale do hajaf foram Hering (1880), Karsten (1882), GarcialArtex 
( 1885), Renaux (1892), Buenoer (1898), Schlõesser (19 11). 

Os interesses econômicos das duas colônias deram contornos bem espe­
ciais a elas, diferentes das cidades lusas que se iniciavam pela construção da 
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igreja e da praça. "Antigo mapa de Blflmenuu mostra a rendênôa da cidade em 
j'e eslender pelas baixadas. ao IOllgo dos caminhos por onde chegavam os 
agricultores. Era li junção comercial que dirigia {} p/ano. ESle, desenvolvido 
de maneira mais lógica para aquela popu/açcio, era projetado e locado peJo 
agrimel1sor alemiio que dirigia os serviços técnicos do núcleo. Nesse plano 
não há lugar de realce para li igreja. Aquela população protestante - ainda em 
1854, a co/6nia contava com 248/ureranos e somenle 5 católicos - edifit,'LJra o 
templo em local afastado da parre celural, oriemudo pela estrada de acesso à 
parte comercial", verificou estudioso,J No mais, a instalação e evolução das 
duas cidades, como não é difícil de ver, deu-se ao longo do rio. obedecendo ao 
padrão das Waldllliferndorf alemãs, em que os lotes eram demarcados desde o 
rio até as encostas dos morros, paralelamente, uns aos outros. 

As primeiras indústrias rundadas no Vale do Jtajaí desde 1880 até a Pri­
meira Guerra Mundial eram unidades insignificantes, produzindo apenas pano 
rústico ou camisetas de malha para a população de colonos. Com a guerra veio 
sua grande oportunidade pois, dificultadas as importações, abriu-se- lhes o mer­
cado nacional. Os empreendedores locais, contando com excelente mão de 
obra, de mesmo rundamento cultural, isto é, com mentalidade e disciplina ade­
quadas à produção industrial e. sobretudo. dotados de orgulho pela sua uis­
fung, pela sua capacidade, obtiveram que a indústria catarinense passasse a im­
por-se pela qualidade dos seus produtos no mercado brasileiro, nascendo a tra­
dição que se prolonga nos dias atuajs. 

Como prova da tradição industrial que se fonnou no lugar, convém saber 
sobre os dias atuais que, em Brusque, com a necessidade de renovação tecnoló­
gica e a conseqilente expulsão de operários do processo produtivo, grande parte 
deles começasse uma "rabriqueta de rundo de quintal", Essa atitude fez com 
que na maior rábrica de tecidos da cidade, por exemplo, em dois anos - e aqui 
também em decorrência da crise instalada pelo governo Collor e a abertura sú­
bita do mercado brasileiro às importações - fossem vendidos 350 teares para ex­
mestres e operários da empresa. O "boom" foi tão grande que, inúmeras peque­
nas empresas - malharias e confecções - chegaram a incomodar as indústrias 
mais lradicionais da região que, viram ameaçada sua linha de artigos populares. 
Em resumo, no Vale do Ilajaí, quem junta algum capital, seja vendendo uma 
moto, (como foi dito recentemente por empresário em entrevista"), seja rece-

, PELUSO. Victor AntÔnio Jr. E:.'ludos de Geografia Urbana de Sama Catarilla. - Se­
cretaria de Estado e Cultura e do Esporte, Editora UFSC, 1991, p. 372. 
ｾ＠ Traia-se de depoimento pertencente ao projeto: "Cultura Empresarial do Vale 1945-
1995" desenvolvido no Instituto de Pesquisas Sociais, FURB. 
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bendo pequena herança, pensa logo em fundar uma empresa, o que faz parte do 
capital cultural do lugar. E. embora empresas recentes invistam em markeling e 
se preocupem com "Recursos Humanos", itens essenciais. conforme vem mos­
trando pesquisa, sobre a mentalidade empresarial do lugar,) permanecem o não 

endividar-se, isto é, não exceder mais que certa porcentagem do capital de giro 
da empresa nos investimentos. ao mesmo tempo que ser indefHndenlt: do go­

vemo1· 
O sucesso econômico do Vale do ltajaí fez com que, nos anos mais re­

centes, quando o Brasil já conta com a presença mais numerosa de uma peque­
na classe média e com o incentivo ao turismo. se reconhecesse aqui "um vale 
europeu". Quer dizer, paulistas, cariocas, gente de toda parte do país reconhece 
em <;eU!; comentários sobre a região, "cidades limpas", "povo organizado" etc . 
que remetem à determinada tr.tdição. Que se preservaram certos traços cultu­
rais do tempo da colonização. é verdade: as escolas protestantes em geral são 
mais rígidas, as mulheres tiveram pronta-resposta às oportunidades econômicas 
que se abriram, tomando-se. proprietárias de pequenas empresas por exemplo, e 
ocupando cargos políticos nos últimos anos (merece ser dito que na região sul, 
feito o baJanço das eleições de 1996, a relação de prefeitas eleitas entre essa 
data e 1993 indica um aumento de 136.36% na panicipação feminina. isto é, na 
ocupação de prefeituras por mulheres, a maior do Brasil. no sudeste por exem­
plo, esse índice atingindo ＵＲＬＶＳ Ｅ ｾＮ＠ As crianças são bem educadas, em geral 
mais disciplinadas, mas também bem mais retraídas que as de outros lugares. 
as sociedades de canto. de tiro. de bolão renascem motivadas pelo turismo e. 
corno argumento mais forte. desta vez em defesa dos planos imperiais com a 
imigração, 70% da alimentação brasileira hoje vem do sul! Fato é que. conside­
rando-se a situação Santa Catarina, o modelo da pequena propriedade implan­
tado pelo Império deixou como herança uma economia descentralizada. com 
regiões de etnia e vocação econômica bem definidas: o Vale do Itajaí se ca­
racteriza pela indústria têxtil e sua foz pela pesqueira; o nordeste catarinense 
pela indústria de confecções e metal-mecânica; o sul pela indústria cerâmica e 
mineração, o oeste pela alimentícia (criação de frangos e suínos) e pelas coope­
rativas agrícolas; o planalto norte pela indústria de móveis residenciais; o meio­
oeste. no vaJe do rio do Peixe. pela produção de maçã; no miolo do Estado, 
domina o alho; e as plantações de fumo. a apicultura. a piscicultura. as tradicio-

5/bid. 
, Fonte: Instituto Brasileiro de Adnunistração Municipal emAM), Escola Nacional de 
Serviços Urbanos (ENSUR) e Núcleo de Estudos Mulher e Polfticas Públicas, estimali· 
va em no\embro de 1996. In.: Revista Claudia, ano 36, nO I. janeiro 1997. p. 36. 
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nais lavourcls de mi lho. feijão. arroz c mandioca continuam a pern1eur a paisa­
gem agropastoril de toda a terra Catarincnsc. Ocupando apenas 1,1 % do territ6.. 
rio nacional e 3% da população nac ional , Santa Catarina está sempre entre o 
quinto e o sexto Estado exportador do Brasil. Com um pé no campo e outro na 
cidade, o Estado tomou-se o maior produtor nacional em muitas á reas: geladei­
ras, compressores para refrigeração, alho. cebola, carvão mineral. revestimentos 
cerâmicos, confecções de algodão. maçãs, copos de cristais, fumo. tubos de 
PVC, me l, móveis residenciais. aves, porcelanas. sufnos.7 Não havendo aqui 
recursos naturais que favorecemm a exploração econômica tal como em outros 
Estados do Brasil, é cuhural o fator responsável maior pelo seu desenvolvi­
mento. Nesse ponto concretizaram-se os planos do Império e os planos pessoais 
de HerOlann Blumenau . 

1 Relatório GAZETA MERCANTlL: O Modelo Catari nensc. Segunda-feira, 29 de 
agosto de 1994. 
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Texto: 
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Faz pane do senso comum sobre a História 
de Santa Catarina afirmar que a presença de colo­
nos alemães no Vale do Itajar iniciou-se somente a 
partir da fundação da colônia Blumenau, no ano de 
1850. 

No entanto, faz-se necessário colocar que o 
Vale do lIajaí recebeu, antes dos 17 imigrantes 
chegados em 1850, um número significativo de 
colonos alemães desde o ano de 1838. A maioria 
destes fundaram primeiramente a colônia São Pe­
dro de Alcântara, em 1829, e nove anos depois, 
iniciaram um gradativo processo de migração para 
outras regiões do Estado de Santa Catarina, princi­
palmente o Vale do Itajaí. 

Tal assunto é, todavia, já bastante difundido 
entre aqueles que pesquisam ou pesquisaram sobre 
os pioneiros no Vale do Itajaí. Vários estudiosos se 
interessaram por este período, acumularam docu­
mentação pública, constitufram acervos particula­
res e escreveram vários artigos. Entre eles, pode­
mos citar: Alm. Lucas A Boitcux, José Ferreira da 
Silva, Carlos Ficker e Oswaldo R. Cabral. 

Portanto, este contexto histórico é um tema 
de difícil pesquisa, devido às informações do sen­
so comum, que dificultam as averiguações, e à 
dispersão e perda de documentos importantes, que 
tomam complicada a acumulação de um significa­
tivo conteúdo empírico. Assim, discursar sobre a 
ocupação de migrantes alemães no Vale do ltajaí 
entre 1838 e 1850 ainda é um desafio para os his­
toriadores atuais. 

• 
•• 

• ) Aluno do Curso de História da UFSC (Aorianópolis), 
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Desse modo, em 1840, houve a primeira referênda oficial da exis­
tência de um núcleo de colonos aJemães na região do Vale do ltajaí. 

Juntamente com as referências oficiais dos Relatórios do Presidente 
da Província, várias outras fontes podem ser apontadas. Em 2 de Novem­
bro de 1838, nos registros da paróquia do "Santíssimo Sacramento do 
Itajahy", foram registradas as famOias Handchen e Deschamps,2 batizan­
do Catalina, filha de Joseph Hãndchen e Johanna Deschamps. 

Em seguida nos anos de 1840 e 1841, outras 4 famílias batizaram 
filhos seus na paróquia de Itajaí: Theiss e GOden no batizado de Cathari­
na Theiss (1840); Schneider no batizado de Aorcnço Schneider (1841); 
Klocker no batizado de João Hãndchen ( 1841 ). 

A partir de 1841, existe uma importante documentação legada pelo 
historiador Carlos Ficker sobre a "Collonia Itajahy", que aponta a presen­
ça de colonos alemães requerendo terras na região. Os primeiros alemães 
a requerer lotes de terra no Vale do Itajaí foram, em 1841 : Matthias e Jo­
hann Joseph Schneider, Nilcolaus e Peler Deschamps, VaJentin Theiss e 
Johann Kehrbach. 

Ainda em 1841, foi citado em ofício datado de 5 de Novembro da­
quele ano por Antonio Dias de Arzão, o colono "sen Erio, Joaqm. Ale­
mão",3 que pode ser tanto Peter Juchem como Jochem Simonis. Prova­
velmente tenha sido o primeiro, devido a referências outras que também 
apontam a presença de Peter Juchem na região. 

Em aproximadamente 1843, foi redigida por Benigno Lopes e 
Monção, juiz de paz, a "Relação dos dias que se gasta0 na medição das 
terras concedidas a Nicolao Teixão, e Pedro Teixão; bem como na mu­
dança dos Rumos dos mais Colonios abocho declorados",4 que reforça 
indícios da presença de colonos aJemães estabelecidos no ltajaí na década 
de 1840. Eram eles: Nicolaus Deschamps, Pctcr Deschamps, Valcntin 
Theiss, Johann Schneider, Matthias Schneider, Johann Kehrbach. 

2 Nicolaus Deschamps, um dos pioneiros de São Pedro de Alcântara, na realidade. nas­
ceu na França, e tudo indica que tinha a nacionalidade rrancesa na época da emigração. 
Contudo, sua presença nos estudos sobre a ocupação do Vale do Itajaf é imprescindível , 
devido a sua imponância para a região. 
J Collonia Itajahy (1841). Coleção Ficker -Lote I 643-Arquivo Histórico de Joinville. 
4 Collonia ltajahy (1843). Idem. 
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Existe disponível um artigo de Oswaldo R. Cabral S sobre um do­
cumento de 1842 rererente a concessões de lotes de terra no Itajahy: 

"Mapa das tiaras de terras distribuidas em virtude da Lei 110. I I , de 1835, aos 
colmlOs abaixo relacionados, os quais foram medidas e demarcadas desde o I,,· 
gar denominado Pocinho, ati o Itaupava de Itaja{, da parte do Norte, 110 Mu,,;· 
cípio de Porto Belo, e cujas confrontações vão à margem declaradas. " 

Infelizmente, não se sabe se existe ainda o documento original, pois 
nos arquivos pesquisados não foi encontrado. 

De qualquer modo, dcntre todos os habitantes, foram mencionados 
colonos alemães, alguns que já eram posseiros e oultos a quem foram 
concedidos lotes de terras. Já eram posseiros: Pedro Joaquim (peter Ju­
chem), João Cloques (Johann Klocker), Jacó Alemão (Jacob Theiss) e 
Adão Miguel (Adam Michels). E roram concedidos lotes aos alemães: 
Nicolau Deixam (Nicolaus Deschamps), João Jacó (Johann Jakob 
Godert), José Adão Miguel (Joseph Adam Michels), João Adão Miguel 
(Johann Adam Michels). 

O pesquisador José Ferreira da Silva legou uma documentação im­
portante a respeito da colonização ao longo do rio Itajaí-mirim, com o 
Livro de Registros de In/ormações de Terras da Câmara de PorIO Belo,6 
o qual aponta, desde 1844, requerimentos de colonos alemães na região. 

Requereram lerras em 1844: Anlon, Joscph e Bernard Handchen ; 
Johann Zimmermann. 

Em 1846: Peter e Matthias Paim; Philipp, Joseph e Peter Joseph 
Sesterhenn. 

Em 1848: Johann Handchen, Peter Müller, Lourenço Sesterhenn, 
Henrique Wagner e Johann Manncbach. 

Numa correspondência ao Presidenle da Província, em 14 de Feve­
reiro de 1846,7 o padre Francisco Hernandes redigiu uma relação de fiéis 
que contribuíram para a construção da Igreja do 55. Sacramento do Itajaí. 
Dentre os fiéis, notam-se ltês alemães: João Pedro Beme (lohann Peter 

j Blumenau em Cadernos, Tomo I. 1957/8. pág. 68 a 70. 
6 Arquivo Ｂｊｯｳｾ＠ Ferreira da Silva"- Blulllcnau. 
7 Correspondências Arciprcste e Vigários/Pres.P· 1846. Arquivo Público Estadual. 
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Pode-se dizer que o início de um processo mais efetivo de ocupa­
ção do Vale do Ilajaí se deve aos incentivos proporcionados pela Lei pro­
vincial no, 11, de 5 de Maio de 1835, que fundou duas colônias na região: 
Pocinho, no Itajaí-açu, e Taboleiro, no Itajaí-mirim, Ambas estavam sob 
a responsabilidade do Coronel Agostinho Alves Ramos, da Guarda Naci­
onal de Pono Belo. Assim, a panir de 1836, começaram a chegar colonos 
nacionais e estrangeiros em maior número à região, tomando posse de 
lotes de terras. 

De acordo com O Relatório do então Presidente da Província de 
Santa Catarina, João Carlos Pardal, em 1837, um ataque de indígenas 
afugentou vários colonos de seus estabelecimentos. 

Segundo J.cinlho de Mauo , no eu livro Colonisação do Estado 
de Santa CatharÍna (1917), neste mesmo ano teriam ficado na região 
apenas 2 nacionais e 6 estrangeiros. No entanto, esta afinnação não pode 
ser confrontada com documentação alguma, pois em nenhum relatório ou 
ofício disponível hoje nos arquivos, tal informação pode ser confinnada, 

Portanto, a referida "estatrstica" de Jacintho de Maltas estaria base­
ada ou em algum documento hoje disperso ou perdido, ou sustentada a 
partir da tradição oral, que já poderia se mostrar bastante desvirtuada, 
considerando-se que o livro foi escrito 80 anos depois do acontecimento 
(J 9 J 7). 

Assim, em 1838, foi construída uma passagem de soldados pedes­
tres, no rio Itajaí-açu, o que trouxe uma certa tranqüilidade aos colonos, 
que aos poucos foram voltando aos seus estabelecimentos abandonados, 
trazendo inclusive mais colonos para finnarem ali residência, 

Nos Relatórios do Presidente da Província dos anos de 1839 e 
1840, foram conladas 65 famflias, 48 de nacionais e J 7 estrangeiros. 
Contudo, em 1840, as 17 famflias de estrangeiros foram especificadas: 

Em Jlojohy gronde Im 65 Colollos ClJejJcs aefamilia, sellao o total da populaçl1o 
/4/ indivíduos, D05 Colonos 48 são Nacionaes, e 17 Alemaens, e entre todos 39 
em.ados, e 26 solteiros./ 

I Relatório do Presidente da Provrncia, 1840. p. 39. Arquivo Público Estudual , 
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No que diz respeito a sua assistência religiosa, eXistIa até 1850 
apenas as visitas do vigário cató lico de Itajaf. Posteriormente, foi cons­
trurda a capela católica de Belchior, onde eram realizadas as missas e os 
eventos vitais (batismos, casamentos e enterros) através do vigário de 
Itajaí. Portanto, os evangélicos careciam de uma assistência religiosa 
própria, dificultada pela legislação imperial, que mantinha a religião ca­
tólica como a religião oficia1. 

Portanto, pode ser elaborada, a partir destes dados, uma relação 
nominal de colonos alemães que povoaram o Vale do Itajaf entre 1838 e 
1850, que não pretende ser definitiva, mas aponta para a presença con­
creta de alemães antes de 1850: 

Sobrenome. Nome Data da la. 
documental 
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Pesquisas & Pesquisadores 

Sobrenome, Nome Data da la. 

rererencia documental 

PALM, Peler 1846 
" . Mauhias 1846 

RAUSCH , Peler Joseph 1841 
00 , Nikolaus 1850 

SCHNEIDER. Johann Joseph 1841 
00 

I Philipp 1850 
00 . Matlhias 1841 

SCHRAMM. Friedrich 1850 
Wilhelm 

SESTERHENN, Peler Joseph 1846 
00 

I PhilioD 1846 
00 

o José 1846 
00 

I Lourenço 1848 
SlMONlS, Jochem 1843 
THEISS, Jacob 1842 

" • Valentin 1840 
VOIGT, Heinrich 1850 
WAGNER, Georp; I 1850 

" • Georg 11 1850 
" · Peler 1850 
" · Manhias 1850 
" · Heinrich 1848 

WERNER, Johann Petcr 1846 
ZIMMERMANN. l ohann 1844 

Finalmente, pode se reforçar a idéia de que a migração foi um pro­

cesso dinâmico, que transcendeu às tentativas de colonização sistemática, 

que pretendiam relacionar cada etnia a uma região de Santa Catarina. E a 

migração de alemães das colônias da Grande Florianópolis para o VaJe 
do Itajaí foi um grande exemplo de migração dinâmica, que se sucedeu 

efetivamente desde 1838 e passou décadas além de 1850, paralelamente à 
colonjzação sistemática de Blumenau. 
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A Criatura 

Texto: 

N/EIS DEEKIi' 

Decorria o mês de agosto ano de 1959, período em 
que eu morava numa casa junto ao mar, sita à rua 
Santa Luzia, praia do "Balneário", em Florianópolis. 
Adquiri a moradia do Dr. Abelardo Gomes, Procurador 
da Repúbl ica em Santa Catarina, o qual por sua vez a 
adquirira de seu parente, o Dr. Aderbal Ramos da Sil­
va. 

A fim de construi r a garagem, adquiri o terreno 
contíguo, ao norte, do Sr. Roberto Müller, proprietário 
da "Joalheira Müller", e ainda depois de avançar com 
o terreno sobre o mar, mediante a construção de um 
muro com ciclópicas pedras de granito assentadas so­
bre a estreita faixa de praia, aterrando todo o vão, no 
qual deixei uma rampa em concreto para a tração de 
embarcação, em cuja abertura fixei um portão, mudei­
me para aquele enno, lá residindo solitário, até casar­
me em novembro de 1959. 

O avanço, de cerca de doze metros mar adentro, 
por outros setenta de extensão, que procedi sobre as 
"terras da marinha", interrompendo a livre passagem 
do público pela praia durante as marés média e alta, 
causou-me bastante aborrecimento. 
Denunciaram-me, justificadamente, ao "Serviço do 
Patrimônio da União" e Prefeitura Municipal e, muito 
não faltou para que determinassem a sua demolição. 
não fosse a amizade e benevolência do então Diretor 
do "SPU" em Florianópolis, o Dr. Gilberto Fontoura 
Rey, que chamando-me para explicações, resolveu 
"fechar os olhos". quando me garantiu que, no mínimo, 
durante a sua gestão a questão pennaneceria pendente. 
Visitando aquelas paragens em 1993, constatei que o 
muro ainda lá estava, tão firme quanto o construí. 

Pois bem, num dia do mês de agosto. estando meu 
tio Raul Deekc em Florianópolis para tratar da regula­
rização das terras cuja aqulSlçao intentava no Alto 
Palmeiras - mais tarde "Fazenda Marily", pediu-me 

.) Colaborador da Revista Blumenau em Cadernos. 
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Hercílio Deeke, meu pai, que preparasse para a noite uma churrascada ao 
estilo bivaque - só carne, pão e farinha, para três pessoas : ele próprio, meu tio 
Raul e Japy Fernandes, amigo de meu pai e decano dos representanles comer­
ciais da Capital. 

Ao final da tarde comprei, no Estreito, jumo aos açougues "Koerich", na 
época com sede em Santo Amaro da Imperatriz, empresa que havia recente­
mente estabelecido diversos "picadores" na "Grande Florianópolis", carne de 
carneiro, muito apreciada por Raul, e filés de gado. Preparei os espetos e a im­
provisada churrasqueira, mesa, cadeiras e banqueta com bebidas, debaixo do 
imenso "Aamboyant" que sombreava grande parte do pátio no jardim. Meu 
jardim à beira mar, no Estreito, cujo gramado foi plantado com "leivas" u-ari­
das de B1umenau, foi o último que o Sr. Geraldo Lübcke executou antes de 
abandonar a profissão de "jardineiro", para iniciar atividades têxteis, criando, 
em Blumenau, a "Malharia Juriti". 

Pelas sete da noite chegaram os três comensais, vindos da Oha-Capital, com 
meu pai ao volante do Ford - fairlane ano 1955 - placa oficial em bronze, SFI. 
Ele próprio raramente dirigia o carro oficial, pois hospedava-se no "Lux Ho­
tel", distante uma quadra de seu gabinete da Secretaria da Fazenda do Estado. 
O carro permanecia no pátio do Palácio do Governo, e além dele somente lá 
ficava o carro do Governador Heriberto Hülse, que igualmente pouco uso fazia 
do carro do Estado. 

Depois de muito fazermos uso da garganta, tanto para comer, beber, como 
também para contar "CQIISOS", no que Raul Deeke e Japy Fernandes eram im­
pagáveis, lá pelas 23 horas foram-se os convidados de volta para a lIha. Como 
de costume sobrou carne à beça e arrumei tudo muito rapidamente, deixando 
espetos, grelha e demais apetrechos a recender o cheiro de churrasco por todo o 
pátio e me recolhi para donnir. 

A casa tinha um vasto varandão aberto que dava para o mar, separado da 
sala de visitas por comprida porta de seis folhas de veneziana, com outras tan­
tas, pelo lado interno, envidraçadas. O vento nordeste batendo naquele con­
junto de sanfonas à guisa de portas, provocava ruídos aos quais minha sensibi­
lidade não se acostumava. Entretanto naquela noite, logo que deitei, além dos 
usuais, ouvi estranhos e inusitados rufdos vindos da varanda. 

Levantei-me e: no escuro, acendi somente a luz da varanda, acionando o in­
terruptor pelo lado interno, na sala de visitas. De início produziu-se um soturno 
silêncio. Pelas frestas da porta veneziana tentei divisar quem poderia estar no 
abrigo, mas as estreitas gretas só permitiam ver o chão muito próximo da porta, 
e como a varanda fosse muito larga e ainda tendo comprimento muito além da 
área de visualização que as gretas permitiam observar, não foi possível ver 
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quem Já estivesse. Nisso consegui discernir, pela sombra, uma vaga silhueta 
humana projetada pelo reflexo da luz. cujo vulto se erguia com dificuldade, 
arrastando-se, para em seguida novamente deitar-se no chão. Apaguei a luz e 
fiquei a matutar sobre o modo de livrar-me daquele bêbedo que certamente fora 
atraído pelo cheiro da bebida de nossos aperitivos durante a churrascada e ago­
ra pretendia curar sua carraspana na minha varanda, pois quando acendi a luz o 
homem deveria ter-se tocado, mas embriagado tomou a deitar-se . 

Apanhei a lanterna de duas pilhas e, cautelosamente, contornei a casa e, a 
partir do gramado, lancei o facho da lanterna sobre o varandão. Nada., não ha­
via ninguém de pé. 

Desde muito jovem eu fora um sujeito metido a praticar "audácias", se bem 
que fosse cauteloso, não havia o que pudesse me atemorizar com relação a 
quaisquer crendices - os tabus dos mistérios e do medo, desabaram com meus 
sete anos de idade. O incógnito me fascinava. e como meus pais foram extre­
mamente liberais, creio que até muito além do pennissível, vivi os limites do 
imaginável para um rapaz do nosso grupo social. Pennitiram-me, acompanhar, 
desde os 8 anos, meus tios nas grandes e memoráveis caçadas, serra acima e 
mata atlântica; deram-me muitas armas, espingardas, garruchas e revólveres ; 
aos 9, nas oficinas de Raul Deeke apreendi tudo quanto lá executavam e a lidar 
com diversos explosivos, além de fumar e beber aperitivos livremente junto a 
meus pais. Acompanhava a pesca profissional em mar alto; aos II deram-me 
uma boa motocicleta com a qual atingia todo o Vale do Itajaí, nas longas ex­
cursões a cata de orquídeas e caça; donnia solitário na tloresta e adentrava 
cavernas. 

No "Jardim Zoológico de Pomerode" do qual meu Lia Victor Weege era co­
proprietário, por anos, nas férias, bem cedinho, ajudava os tratadores, fiscaliza­
dos pelo Sr. Roedel, na alimentação e limpeza das jaulas de toda aquela imensa 
bicharada. Muito jovem participei, com Victor Weege, de caçadas exclusivas à 
feras no Paraná. Possuía aos 10 anos um bNeira amarrada na barranca do rio e 
não foram poucas as vezes que dormi à beira do ltajaf-açu. Nunca me cobra­
ram horário para retomo e aos 10 anos, em 1947, morei cerca de 25 dias no alto 
do Spitzkopf. 

Enfim, depois de morar sozinho, quando ainda menor de idade, durante 4 
anos, por todos os cantos do Rio de Janeiro, eu me "considerava" um sujeito 
"durão e curtido", imune a quaisquer sobressaltos, sustos ou temor de "seres 
sobrenaturais". Ledo engano. Disso tive a plena ceneza naquela noite escura 
como breu junto à varanda da casa de praia. 
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Pensava ter que lidar com um bêbedo e jamais poderia, nem por sonhos, 
imaginar que iria defrontar-me com uma "criatura" tão invulgar e para meu es­
panto aJojada na minha varanda. 

Quando o fraco facho de luz bateu "naquilo", me senti transportado às pro­
fundezas do inferno de "Hades", pois, ali, justo a menos um metro de meus 
olhos, havia uma "coisa" monstruosa que só poderia ter surgido do outro 
mundo! 

"Quase cuspi o coração boca afora! O susto foi tão grande que dificilmen te 
passarei por algum maior nesta vida.". 

Um descomunal "ser" de pele negra e lustrosa, grunhindo qual verdadeiro 
"Leviatã", abriu seus membros superiores como se fosse a capa negra do de­
mônio e lançou-se sobre mim, para agarrar-me. A "coisa" assombrosa, cujo 
perfil difuso erd mal iluminado pela velha lanterna, ergueu-se até dois metros 
de altura e escancarou uma colossal bocarra vermelha, decorada com afiados e 
longos dentes de marfim enquanto debatia-se grotescamente no chão de ladri­
lhos, annando um "bote" na minha direção. 

O monstro só poderia ter brotado diretamente do quintos do inferno e no 
susto me pareceu um "morcego gigantesco" do tamanho dum hipopótamo e 
aqueles imensos dentes em arco, que rapidamente focalizei, certamente serviri­
am ao vampiro para sugar o sangue de suas vítimas. Meu choque topando de 
chofre na escuridão da noite, tão inesperadamente e naquelas circunstâncias. 
com a dantesca criatura, foi de Lransferir. quaJquer cardíaco, desta existência 
para uma melhor. Meu cérebro travou e presumo que tenha literalmente 
"levitado", pois meus músculos e nervos paralisaram; não me recordo como 
consegui recuar. 

Afastei-me alguns metros, apaguei a lanterna e pensei em buscar a anna. 
Passàdos alguns instantes, mais sereno, comecei a cismar. Enfim o que seria 

aqui lo? Deveria haver uma explicação lógica! Antes de qualquer ação precisa­
va saber o que, exatamente, era aquilo. 

Aproximei-me da "jardineira" da varanda e s6 então apertei o "plug" da 
lanterna. Sim. lá estava o monstro no mesmo lugar. 

Só então, e muito lentamente, pude constatar que na realidade tratava-se 
de uma variedade dos enormes "Leões Marinhos", creio que fosse uma 
"Morsa". O "bicho" tinha um porte avantajado, pesaria dias depois, no 
"Mercado Público de Florianópolis, conforme a tabu leta na exposição, 280 kg. 

Observando melhor. notei que entre as nadadeiras superiores e o pescoço, 
havia uma maçaroca de fios de nylon, restos do que foi uma rede de pesca, que 
lhe estrangulavam fortemente a goela. O animal devia estar faminto e como vi 
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que o portão da rampa pard o mar estava aberto, certamente entrou atraído pelo 
cheiro da carne do churrasco. 

Na geladeira havia "manjuvas" para isca da carretilha de pesca que eu fre­
qüentemente atirava, de meu jardim, ao mar, além de muita sobra de carne 
temperada para a churrascada daquela noite. Acendi as luzes alimentadas pela 
oscilatória energia fornecida pela" Elfa" - Empresa de Luz e Força de Floria­
nópolis S/A, apanhei as manjuvas e fui jogando-as para o bicho que as aboca­
nhava em pleno ar. 

Entretanto preocupava-me a "trança" dos fios que a sufocavam e resolvi ao 
menos tentar li vrá-Ia daquele suplício. Rápido fui à garagem, apanhei uma 
grossa vara de bambu e na ponta amarrei minha afiada faca de pesca. Enchi um 
balde com pedaços cortados do resto da carne temperada e aventurei-me à sa­
fá-Ia daquela forca. Atirei-lhe um grande pedaço da carne com ossos e, de lon­
ge, alcei a vara para cortar a cordoalha. Enfiei a faca virada com o lado cego 
contm o pelego da "morsa", mantendo o gume em posição oposta e empurrei a 
vara, finne e com vigor, contra a fiação torcida. 

Foi uma só estocada e a embolação de nylon estava sec ionada. Tive a nítida 
impressão de que o bicho, fazendo um movimento de torção com a cabeça e 
pescoço, "compreendeu", que fora eu quem o li vrou do laço. 

Então devagar fui atirando os nacos em direção do portão da rampa para o 
mar, conduzindo o pesado '·Arctoccphalus" para aque la saída. A criatura ar­
rastava-se para apan har o alimento que cu ia jogando e entre cada novo lan­
çamento. levantava a cabeça e meio corpo na minha di reção, fixando-me com 
seu olhar profundo e esperto, como a implorar que eu tomasse a jogar comida. 
A operação foi demorada, duran te a qual pude observar que tratava-se de uma 
fêmea e progressivamente o ·'foc ídio" foi ficando dóc il ; chegou até a esboçar 
sorrisos de sati sfação quando eu lhe atirava as sardinhas e as postas de carne. 
A criatura diferençav3w se muito dos balofos e desengonçados "Leões Mari­
nhos", do Atl ântico e Pacífico su l, era muita ágil e esperta. O corpo era esguio, 
o focinho não era achatado, tinha pequenas orelhas, pouco bigode, pelugem 
sedosa e poder-se-ia mesmo di zer que sua "feição de rosto" era bonita e agra­
dável, enfim apresentava um aspecto elegante. cativando quem a observasse. 

Num relance da memória, recordei-me de " Ulfsses", o grego, na sua 
"Odisséia", que precisou tapar os ouvidos com cera para não ser atraído pejo 
"canto das sereias", apreciando entretanto seus avassaladores encantos, conto 
épico onde, com toda certeza, o autor inspirou-se na ex.trema semelhança das 
"focas" com as beldades femininas. Dias após procurei, na biblioteca pública 
que havia na ma Trajano. conhecer algo mais sobre leões marinhos, lobos ma­
rinhos, ursos marinhos morsas. focas e lontras. 
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Deu-me uma imensa compalxao perceber quanto faminta estava e, quando 
consegui fechar o portão atrás dela, derramei-lhe todo o baJde de carne e ain­
da tomei a preparar outro. Foi uma infelicidade que eu estivesse tão cansado 
naquela noite, pois creio que poderia, com alguma paciência, tê-Ia feito perma­
necer tranqüilamente no quintal, que serviria de seguro abrigo quando do re­
tomo de suas incursões ao mar. Também não deixava de ser perceptível sua 
fácil domesticação e pude constatar que seu "processamemo mentaf' era de 
fato muito superior ao de um chimpanzé, quando reagia com muita vivacidade 
a cada gesto meu, transmitindo. com movimentos das nadadeiras superiores e 
pelo seu olhar, a certeza de um "raciocínio cerebraf' consideravelmente adi­
antado. 

Na manhã seguinte, junto à praia. não havia mais sinal da criatura. Eviden­
temente, não pude deixar de contar a ocorrência, com todos detalhes, a meus 
colegas funcionários da Secretaria da Fazenda. Os mais íntimos foram chama­
dos por meu pai ao Gabinete da Secretaria de Estado, e esperando o anúncio de 
alguma nova medida de procedimento fiscaJ, vieram tensos já aguardando pro­
blemas pela frente. Meu pai , o primeiro, naquela manhã, a saber do episódio, 
acomodado em sua elíptica escrivaninha de Secretário de Estado, então pediu 
que eu relatasse "um caso real que "aleria a pena perder dez minutos para ou­
vir", àqueles funcionários que de pé aguardavam, ansiosos, alguma novidade 
administrativa. Enquanto eu desenvolvia o relato contando todos os pormeno­
res do episódio daquele meu encontro com a "sereia", um dos presentes. o Dr. 
José Baião, não resistiu de tanto rir, vennelho a verter lágrimas. engasgou pas­
sando mal e precisaram socorrê-lo. 

Cheguei a ｡ｲｲ･ｾｮ､･ｲＭｭ･＠ por não ter ficado quieto, pois durante semanas a 
fio, fui alvo das piadas e gozações de meus colegas que truncando a ocorrência, 
com pérfidas palavras, faziam "blague" sobre o meu encontro com a "morsa" 
que convertiam para "moça" e o lance que foi "amistoso", maliciosamente 
transformavam em "amoroso" e de reboque inventavam os mais picantes chis­
tes para me atazanar, e nisso o .. ilhéu" era mestre. Até pelotas de cera apareci­
am na minha escrivaninha com bilhetes de recomendação. onde constava : 
"Vacina contra a sedução de sereias". 

Passados alguns dias do meu encontro como a "criatura", um colega infor­
mou-me que no " Mercado Público", no centro da Capital , estava exposto um 
"Leão Marinho" apanhado na praia de Coqueiros. Mandei-me para lá e assisti 
a um dos espetáculos mais deprimentes que o apregoado "ser racional" possa 
produzir. Uma fila de cerca de vinte pessoas aguardava a vel para adentrar um 
tapume em quadro. após pagar entrada. Ao sair um grupo de 10 pessoas, outras 
tantas entravam. Sim, sem dúvida alguma era a minha" Morsa", agrilhoada 
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com grossos argolos de ferro, uma no pescoço e outra antes da nadadeira trdsei­
ra, ambas fixas a correntes. A infeli z fêmea, já então erradamente classificada 
na tabuleta de "Promoção do Espetáculo" como "Leão Marinho", pesando 280 
kg , era objeto da prática dos mais baixos atos de provocação, perversidade e 
perversão. 

Dirigi algumas ｰ｡ｬ｡ｶｲ｡Ｎｾ＠ ao responsável da "promoção", tentando fazê-lo 
compreender a barbárie que prdticava - mas a reação dos assistentes, contrJ. 
mim, quando falei que aquilo era "caso de polícia", foi tamanha que pouco 
faltou para me agredirem. Um deles, conhecido de vista, pegando-me pelo bra­
ço levou-me para fora daquele antro, dizendo: "deixa prá lá. a polícia nada 
tem a vcr isso, é só /Im flllirrwl, não há mal nenhum, etc.". 

Revoltado retirei-me dali, po is a "criatura", um vertebrado superi or, repre­
scntalivo de um elo no encadeamento da origem das espécies, muito próxima 
da vertente a que devemos nossa própria origem, ali estava a provar e padecer 
toda a sandice estulta de que é. sempre foi, e infeli zment"e está a parecer que 
sempre será, dotada a soberba e prepotente humanidade. 

Acabrunhado com o que assisti, fui caminhando pela calçada junto ao muro 
do fétido lagamar da "Baia Sul", até a ponte-passadiço que serv ia ao bar do 
"M iramar", enquanto perguntava-me: "Que espécie de caridade, pregam as re­
ligiõcs no que conceme aos seres da naturez.a animal, a fim de, excluídos os 
costumeiros paralogismos de seus apologistas, objetivar a efetiva educação, 
incUlindo. naquela plebe ignara e rude, algum sentimento moral de sen­
sibilidade, misericórdia e piedade, se não de afeição, pelo menos de eqüidade 
ecol6gica na divisão de espaços deste planeta que não somente à nós, ditos 
racionais humanos, pertence por natural direito, o verdadeiro direito, e não o 
sofisma manobrado por "Montesquieu" que artificial e mecanicamente o lrans­
veste em "leis" exclusivas, para, depois de pactuadas pelos interesseiros­
interessados, prevalecer draconianamente sobre toda a "Natureza do Plane­
ta". 
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Código de 
Posturas 
da Câmara 
Municipal 
da VilIa de 
Blumenau 

o texto a seguir será apresel/tado sem 
delapidações em seu orig;,wJ, para que o leitor, 
ao avaliar o documento, entenda que ele é pro­
duto da sociedade que o fabricou. 

O documento auxiliará na recuperação 
da mem6ria coleliva e ao historiador caberá 
usá-lo cientIficamente. 

Capítu lo I 
Segurança Pública 

Artigo t'. - Ninguém deverá andar a cavallo ou em 
carro dentro da Villa e nas povoações se não em an­
dar moderado, exceptuados os casos de força maior 
reconhecidos. O contraventor pagará 4$000 es. de 
multa . 
Artigo 2". - Os que assustarem quaesquer animaes 
de montaria ou de carruagem, nas ruas e estradas, 
fi carão multados em 4$000 rs. 
Artigo 3". - Fica prohibido trazer dentro da ViIla 
quaesquer annas de fogo carregadas e armas cortan­
tes, inclusive punhaes e est iletes. O infractor pagará 
a multa de 5$000 rs. 
Artigo 4". - As tropas de gado vaccum, cava llar ou 
muar devem sempre ter o numero sufficiente de con­
ductores. dos quacs um ao menos deve servir de gu ia, 
andando á tesl<l das mesmas tropas. Multar-se-há o 
conlraventor em 5$000 rs. 
Artigo 5'. - O boticario que, sem prescripção medi­
ca , fornecer a alguem, drogas tóxicas. além das penas 
criminaes. pagará a multa de 30$000 rs. 

Capítul o 11 
Hygicnc I'ublica 

Artigo 6". - Nenhum corpo será conduzido á sepultu­
ra , sem ser em caixão fec hado. O infractor pagará 
8$000 r5. de multa . 
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Capa do documento original 
do Código de Posturas de Blumenalt (/883) 
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Artigo 7'. - As sepuhuras terão pelo menos 1,75 metros de profundidade. 
Ao coveiro infractor desta disposição se imporá a multa de 5SCXX) rs . 
Artigo l!'. - Os que venderem quaesquer generos solidos ou liquidos cor­
rompidos ou falsificados serão multados em 20S000 rs, além da pena de os per­
der. 
Artigo 9". - Nenhum vendedor de generos alimenticios poderá deixar de 
conservar limpas suas medidas, balanças e pezos, como também não poderá 
fazer uso de torneiras de metal que criem azinhavre ou oxydo nocivo, sob pena 
de pagar 20$000 rs. de multa. 
Artigo J(f. - Aquelle que tiver terrenos pantanosos onde se conservem agoas 
estagnadas, dentro dos limites da Villa e das povoações, será obrigado a aterrai­
os, ou dar esgoto ás águas, dentro do prazo que o Fiscal ordenar. O contraven­
tor pagará 5$000 rs. de multa pela ti. vez; n'essa occasião o fiscal dará ainda 
um tempo razoavel para concluir os trabalhos, findo o qual se não tiver feito, 
pagará 20SCXX) rs. de multa e a obra será feita pelo Procurador da Camara á 
custa do possuidor do terreno. 
Artigo 11". - As latrinas não poderão estar situadas em distancias menores de 
dez metros da rua ou estrada e devem ser sempre desinfectadas. O infractor pa­
gará a multa de 5$000 rs. 
Artigo Izt'. - Ninguém poderá lançar aguas infectadas ou outras quaesquer 
immundices, nas ruas, quintaes, canos de casas e nas estradas. Os infractores 
serão multados em 5$000 rs. 
Artigo 13". - Fica prohibido nas casas de pasto, tabernas e outras casas pú­
blicas o uso de panellas ou outras quaesquer vazilhas de cobre. O infractor pa­
gará a multa de 10$000 rs . 
Artigo 14". - Ninguém poderá matar e expor á venda rez doente: pena de 
30$000 rs . de multa. Na metade da mesma multa incorrerá quem matar e expo­
zer á venda rez cançada. 
Artigo 15". - A camara publicará opportunamente, de accôrdo com o seu 
medico de partido, outras medidas que sejão convenientes á hygiene publica. 
Quem as infringir pagará 10$000 rs. de multa. 

Capítulo 1II 
Commodidade e Tranquilidade Publica 

Artigo Ir/. - Fica prohibido fazer vozerias, alaridos e dar gritos nas ruas e 
praças: multa de 4$000 rs. ao infractor. 
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Artigo /1'. - São prohibidas as carreiras de cavallos dentro dos limites da 
villa e das povOilÇões, e fora destes s6 poderá correr precedendo licença da ca­
mara, pela qual se pagará o imposto marcado na lei respectiva. Os infraclores 
serão multados na quantia de 30$000 rs. 
Anigo l /f'. - Ninguem poderá lançar nas estradas e praças ou ruas corpos 
sol idos ou liquidaS que possão prejudicar aos que tremsitarem, ou deixar em seu 
terreno objectos que por moti vo de putrefação possão incommodar aos tran­
seuntes e vizinhos. O infractor pagará 8$000 rs. de multa. 
Artigo lçJ1. - É probibido ter solto nas ruas, praças e estradas, gado ｶ｡ｾ｣ ｵｭ Ｌ＠

cavallar, muar, suino cabrum ou ovelhum. O cOnlraventor pagará 4$000 rs. de 
multa. 
Artigo 2(1'. - Fica prohibido amarrar animaes nas ruas, praças e estradas. O 
infractor pagará 4$000 rs. de multa. 
Artigo 21". - Todo aquelle que ti ver feito obras com usurpação de terrenos 
de serventia publica, será obrigado a restituil-os logo que tenha de reedifical-as 
ao fazer-lhes alteração na parte em que se fez a usurpação, e os que d'orn em 
diante fizerem taes construcções serão obrigados a demolil-as no prazo marca­
do pelo fiscal. Os contraventores serão multados em 10$000 rs. e na demolição 
da obra. 
Artigo 22". - Toda a pessoa que sem licença da Camara depositar nas ruas, 
praças e praias da villa e OUlros lugares publicos do seu lermo qualquer objeclo 
que embarace o livre transito publico, incorrerá na pena de 4$000 rs. de multa, 
pela l a. vez e o duplo nas reincidencias e pagará além disso a despeza que se 
fizer na remoção desses mesmos objectos para o lugar e pela f6rma que pelo 
fiscal fôr designado. 
Artigo 23°, - Ainda dado o cazo de haver obt ido a licença de que faz menção 
o artigo antecedente. nunca poderão os materiaes, andaimes ou outros objectos 
impedir a livre servidão do povo, e s6 poderão occupar a terça parte da largu ra 
da rua, e nas noites escuras porá o dono de taes materiais uma luz, que se con­
servarà até ás II horas. Os infractores serão multados em 4$000 rs. 
Artigo 24°, - É permillido aos negoc iantes de madeiras, desta Villa, tel-as 
empilhadas na praça publica na parte comprehendida en tre os dous caminhos. 
que se dirigem ao porto e na parte que fi ca a Leste de um dos ditos caminhos, 
devendo porém lei-as arrumadas em distancias nunca inferiores a 4 metros dos 
lugares de transito publico. Os infractores incorrerão nas mesmas penas do arti­
go 22. 
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Capítulo IV 
Lavoura c Industria 

Artigo 2S'. - Ninguem poderá pedir indemnisação alguma de damno cauzado 
pelos animaes que passarem pelas estradas, com conductores, se os possuidores 
de roças na beira das mesmas estradas não fizerem uma cerca sufficicntc. 
Artigo 26'1. - É prohibido d'aqui em diante fazer qualque r plnntaçào ou cer­
cas que possão assombrar as estradas, assim como o plantio de espinheiros nas 
margens das estradas, e sim 5 melros afastados das mesmas margens. O infrac­
tor pagará 4$()()() rs, de multa . 
Artigo 27'. - Nenhum proprietário poderá prohibir que em suas terras entre o 
seu vizinho, para o fim de extinguir formigueiros. Aquelle que a isto se opozer 
sera multado em 4$000 rs. 
Artigo 28". - Ninguem poderá queimar coivaras ou roçado sem previamente 
avisar a seus vizi nhos, e ter feito um aceiro de 3 melros, pelo menos. de largura, 
e tomada as precauções sufficienle para evitar qualquer prejuizo. Os infractores 
pagarão 10$(K)() rs. de muha. 
Artigo 29". - Todo o proprietario que tiver pastos e n'elles lenha animaes 
soltos, contra o terreno de seu vizinho e que o terreno deste não seja pasto, é 
obrigado a cercar convenientemente pará que o seu gado não prejudique ao vi­
zinho. Os conlraventores serão mullndos em 4$000 rs. além do dnmno que cau­
sar ao heréo. 

Capftu lo V 
Ruas, Estradas e Caminhos 

Artigo 3(/'. - As cercas vivas na beira das ruas e estradas ou caminhos devem 
ser cortadas duas vezes por anno. nos mezes de Abri l e Novembro. O contra­
ventar pagará 4$000 rs. de Illultu. 
Artigo 3/". - Ninguém podení embaraçar o livre esgoto das aguas das vali as 
e rios e usar d'cll as com prejuizo dos moradores adjacentes. O contraventor 
será multado em 10$000 rs. 
Artigo 32". - As cercas vivas não poderJo exeder a 15m de altura. 
Artigo 31'. - Os possuidores do terreno serão obrigados a cuidar em que as 
valias que passarem na frente de suas propriedades sejão limpas suffic iente­
mente nos mezes de Abril e Novembro de cada un no e esgotarão as aguas de 
maneira as estradas não fiquem arruinadas pelas Illesmas, sob pena t1e serem 
multados em 4$000 rs, 
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Artigo 34". - As estradas devem ficar sempre desassombradas, quem o não 
fizer serão multado em 4$000 rs. 
Artigo 35". - Todos os proprietarios ou inquilinos são obrigados a conservar 
limpas as testadas de seus predios e chacaras. Os infractores serão multados em 
4$000 rI. 
Artigo 3611

• - Os proprietários ou quem suas vezes fizer são obrigados a con­
certar e a trazerem sempre limpas as suas testadas, dando esgoto ás aguas, con­
certando as estivas e pequenos boeiros e desasombrando a estrada ou caminho, 
onde preciso for. O contraventor será multado em 4$000 rs, 
Anigo 37'. - Quando algum ou alguns moradores não cu mprirem O dever de 
que tratão os dous artigos acima, poderá o fi sca l mandar fazer O concerto ou 
limpeza e haver a despcza, dos que não concorrerem, sem que possão por dúvi­
da ao pagamento da quantia devida, para o que apresen tará ao devedor a conta 
documentada e em forma legal, e approvada pelo procurador da camara. Quan­
do a obra fôr tão custosa que exceda ás possibilidades do proprietário, o fi scal 
representará á Camara, para esta resolver como convier. 
Artigo 31!'. - É prohibido conduzir madeiras de rasto pelas ruas, estradas e 
caminhos públicos sem ser em carreta. O contraventor pagará 4$000 rs. de 
multa. 
Artigo ＳｾＮ＠ - As ruas que d 'ora em diante se tenhão de abrir e as acluaes que 
ainda possão admittir alteração terão de 12m a 16m, pelo menos, de largura. 
Artigo 4Cf. - Os donos dos animaes que morrerem nas ruas ou n'outros laga­
res publicas serão obrigados a mandai-os enterar á sua custa, sob pena de 5$000 
rs. de multa. e quando se ignore quem sejão os donos. o riscai os mandará enle­
rar a custa da camara. 
Artigo 4/ 11

• - Ninguem poderá fa1..cr escavaçõcs ou tirar terra das praças, ruas 
e estradas ou qualquer outros lagares de transito geral. As escavar;:ões que exis­
tirem em taes logares serão entulhadas no prazo de dous lnezes pelos possuido­
res dos respectivos terrenos. O contraventor será multado em 4$000 rs. 
Artigo 42". - Os proprietarios de terrenos nas margens dos rios, caminhos e 
･ｳｴｲ｡､ｾｬｳ＠ publicas não são obrigados a dar transito em suas tcrras [Ias moradores 
centraes, senão aquelles que não tiverem outro caminho, [linda que mais longo 
para seguirem á estrada. sob pena de 4$000 rs. de multa, 
Artigo 43". - Nenhum dono de terras poderá usurpar a servidão das estradas. 
caminhos, valias publicas, rios, carregas e fontes de serventia publica, tapando, 
mudando ou estreitando-os a scu arbitrio. O infractor soffrerá a multa de 
20$000 rs. a 40$000 rs . c a prompta restituição: no caso de contumacia será a 
estrada, caminho, valia, rio, corrego ou fonte restituida ao seu antigo estado 
pe la camarn, á custa do con tra ventar. 
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Artigo 4.(1. • É prohibido estabelecer cancellas nas estradas publicas deste 
municip io; as que existirem na data da publicação deste codigo. serão demoli· 
das pelos respectivos proprietarios, no prazo de trez mezes, con tados da data do 
edital que para esse fim publicará o fiscal. Os que não cumprirem a determina· 
ção acima, no prazo estabelec ido, serão advertidos pelo fiscal e pagarão 4$000 
rs. de multa; se quin7.e dias mais tarde ainda a não tiverem cumprido, fi multa 
será de 8$000 rs., e se passados outros quin7.e dias a cancclla ou cancelhts ainda 
existirem. o fiscal deverá destruil·as á custa do respectivo proprietario. 

Capítulo VI 
Const.-ucção de Edilicios 

Artigo 45". • Ninguem poderá ed ificar ou reedificur. tocando na frente do 
predio, ou fazer qualquer obra de pedra, calou madeira (comprchcndidas n'este 
anigo as cercas das ruas, estradas ou travessas) sem pedir a camara municipal 
licença e arruamento o qua l se lhe mandará fazer pelo engenheiro arruador. Os 
requerimentos para taes licenças deverão ser apresentadas em qualquer reunião 
da camara e. no intervalJo das reuniões, ao Presidente da mesma. Os que fize­
rem quaesquer obras acima especificadas, sem licença. ou se afastarem do arro· 
amento que lhe for feito, serão multados com 20$000 rs., e obrigados á demo li­
ção da obra, não podendo pedi r indemnisação alguma, e quando não fação no 
termo de tres dias. depois da notificação, será a obra demolida á sua custa, por 
mandado da camara . O alinhamento será feito á custa do requerente que pagará 
ao engenheiro arruador 6$000 rs. por tal serviço. 
Artigo 46". - Todas as cazas que d'aqui em diante forem feitas, dentro dos 
limites da vila e povoações e suas visinhanças, serão cobertas com telhas. 
Artigo 47'. • Todo o edificio, muro ou tapamento de qualquer natureza que 
se achar em estado de mina. será demolido á custa do proprictnrio, quando pelo 
exame ｾｯ＠ engenheiro de panido da camara, se verificar que não admitte reparo. 
D'esse exame será intimado o respectivo proprietário, ou quem suas vezes fizer, 
para immedintamente proceder á demolição. No cazo porem, de que seja admis­
sivel o reparo, serà este feito no prazo que o fiscal indicar. de conformidade de 
parecer do engenheiro. Quando haja contravenção será tudo feito , á custa do 
proprietario o qual responderá por todas as despezas que se ti verem feito, se· 
gundo a conta do fiscal , approvada pelo procumdor. 
Artigo 48". - Nenhum predio será edificado sem ter pelo menos 4 metros do 
s610 ao frechai , e sendo de sobrado, do pavimento frechai . não sendo com· 
prehendidas n'estas dimensõcs: I". os predios que se edificarem fóra das povo· 
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ações e suas visinhanças, em lugares não sujeitos ao arruamento: 2°. aqueles 
que em razão do fim para que forem destinados demandarem maior altura, 
como sejão os templos, theatros, fabri cas, etc. 
São vizinhanças das povoações os terrenos em di stancia de duzentos metros de 
arreiaes sujeitos ao arruamento. 
Todos os predios terão cimalhas e as portas e janellas terão as dimensões cons­
tantes dos modelos existentes na Secretaria da camara, onde poderão ser exa­
minados pelos interessados. Todo aquelle que infringir as di sposições deste 
artigo, será multado em 10$000 rs. e obrigado a demolir a obra. 
Artigo 49". - Os proprietarios que edificarem serão obrigados a calçar suas 
testadas com 1,8 m de largura, seguindo o nivelamento da rua. Os contravenlo­
res serão mu ltados em 20$000 rs . e obrigados a demolir á sua custa as ca lçadas, 
para fazel-as segundo a largura e nivelamento estabelecidos. 
Artigo 5f1'. - Fica prohibida a edificação da chamada meia agua, na villa, 
povoações e suas visinhanças. 

Capítulo VLl 
Rendas municipaes 

Anigo 5 r. - Ninguc m poderá dar cspcctilcu lo ou baile publico, sem prévia 
licença da camara, pela qual pagurá o imposto legal. Os infractores pagarão 
10$000 rs. de multa. 
Anigo sr. - Quem não pagar O imposto, em que estiver lançado, ao procu­
rador da camara, no prazo marcado no artigo 64, pagará mais a multa de 6% 
sobre o valor do imposto devido. 
Anigo 5:1'. - Todos os que matarem gado, dentro deste município, e puzerem 
a carne á venda, para o consumo publico, devem previamente pagar o respecti­
vo imposto. 
Artigo 54'. - Se duas ou mais pessoas matarem um boi ou porco em socieda· 
de e um ou mais dos associados p07..er á venda a parte dn carne que lhe perten· 
cer, o vendedor desta parte ficará sujeito ao pngamento do imposto por inteiro . 
Artigo 5S'. - Todos que venderem generos que devão ser medidos ou peza­
dos. devem ter as medidas e pczos adaptados no paiz, os quaes deverão ser afe­
ridos todos os annos, na f6rma do csty lo, pelos padrões da camara , sob pena, de 
4$000 rs. de multa. 
Arfigo 56". - Se as medidas e pezos se ac harem fa lsificados, depoi s de aferi­
dos, o dono da casa incorrerá na mu lta de 8$000 rs .. e na de 16$000 rs. o aferi­
dor que fi zer a aferição por mais ou por menos da marca dos padrões . 
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Artigo 57'. - Os lavradores que venderem generos, não são obrigados a ter 
outras medidas além da de 20 litros, aferida annualmente. Os que não tiverem 
essa medida aferida serão multados em 2$000 I'S. 

Artigo 5lr. - O aferidor é obrigado a passar um documento aos donos dos 
pezos e medidas que aferir annualmenle, com declaração de que os pezos e me­
didas que aferia. Pela infração deste artigo pagará 4$000 I'S. de multa. 
Artigo 5!/'. - A importancia dos impostos e das licenças que devem ser pagos 
no cofre mUQicipal regula-se pelas leis provinciaes respectivas, quanto ao im­
posto sobre carros refere-se a todos os carros que passarem pelas estradas pu­
blicas deste municipio. 
Artigo 6(f. - Ninguem poderá abrir casa de negocio, seja qual for a sua de­
nominação, sem que previamente tenha tirado a licença da camara. O infractor 
pagará 8$000 I'S. de multa, além do imposto devido. 
Ar/igo 61". - Serão considerados mascates os que andarem pelo rio na parte 
pertencente a este município, em hiate. lanchas ou canoas com fazenda, quin­
quilharias, charque e outros gêneros, vendendo ou permutando por OUlros ｰｾ＠
duetos. 
Artigo 61". - Será qualificado pombeiro todo aquelle que comprar generos 
a limentícios para os tomar a vender em carretas, pelas ruas, estradas e praças; o 
que comprar gado para tomar a vender, e finalmente todo aquelle que se em­
pregar em comprar ovos, manteiga, aves, porco, toucinho, banhas. queijos e 
outros quaesquer generoso para tomar a vender ou para exportar para fora do 
mumclplo. 
Anigo 63". - Ao imposto de pombeiro não estarão sujeitos aquelles que ven­
derem generos de sua lavoura ou productos de sua industria. como também o 
commerciante estabelecido neste municipio que por si ou por seus caixeiros 
comprar generos para retalhar dentro de sua casa e ahi vendei-os. 
Artigo 64". - Os pombeiros e os mascates são obrigados a tirar licença, pela 
qual pagarão o que estiver determinado por lei, vigorando ella s6mente pelo 
tempo de um anno, sern o financeiro. Todos elles são obrigados a trazer comsi­
go a licença que será exhibida á autoridade policial ou municipal, que a exigir. 
Os infractores pagarão 30$000 TS. de multa. 
Ar/igo 65". - O procurador da camara é obrigado a fazer o lançamento da 
renda municipal até o fim do mez de Julho de cada anno, a cobrança realisar-se­
há nos mezes de Agosto à Dezembro; os contribuintes que não pagarem nos 
referidos mezes, serão onerados com a muha a que se refere o artigo 52 deste 
capítulo. 
Artigo 6(/'. - A aferição será feita todos os annos, nos mezes de Janeiro á 
Março e a correcção nos mezes de Maio a Junho. 
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Capítulo VllI 
Offcnsas á moral publica 

Artigo 6"'. - É prohibido todo e qualquer jogo de parada, bem como os de 
azar seja qual fô r a sua denominação. O contra\'entor será multado em IOS000 
rs .• além das penas em que incorrer na fórma das leis criminaes. Incorrerá nas 
mesmas penas o dono da casa em que tiver lugar o jogo. 
Artigo 6tr. - As pessoas que perturbarem o socego publico ou offenderem a 
moralidade publica, com palavras ou acções. serão multadas em 4$000 rs. além 
das que lhe forem impostas petas autoridades criminaes. 

Capítulo IX 
Uso de armas prohibidas 

Artigo 69". - As armas offensivas cujo uso as au thoridadcs competentes p0-

dem permillir, são: as espingardas de caça, pistolões, e rewolvers, cujas armas 
dentro da villa e povoações não de vem estar carregadas. 
Artigo 7(f. - Os que infringirem a disposição do artigo antecedente, pagarão 
10SOOO rs. de multa, além da pena estabelecida pelo codigo criminal. 

Capítulo X 
Disposições Geraes 

Artigo 7 r. - Todo aquellc que se arrogar o domínio ou posse de qualquer 
porto ou lugar de serventia publica, edificando e cercando. ou prohibindo o uso 
livre aos demais moradores. se rá multado em 30SCX>O rs., sendo obrigado a de· 
mol ir á sua custa qualquer obra que tenha feito. 
Artigo 7ZO. - É prohibido caçar com armas de fogo. nas povoações e suas 
proximidades. assim como, perto das habitações e nos terrenos alheios, sem 
pennissão dos respectivos proprietarios. O infractor pagará 10$0ü0 rs. de muI­
ta. 
Artigo 73". - É prohibido derrubar madeira de qualquer cspecie que seja, em 
terrenos alheios, sem o consentimento dos proprietários dos mesmos. 
O infractor será multado em 4$()()() rs. além de outras penas em que possa por 
este facto incorrer. 
Artigo 7". - Todo aquelle que deslruir ou damnificar a propriedade publica 
ou particular, arrancar ou inutil isar os marcos ou postes que nas estradas indi­
cão os kilometros ou os que servirem para di stinguir os limi tes e extrema das 
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terras, e outros objectos de utilidade publica ou particular, além das penas cri­
minaes pagará 20$()()() TS. de multa. 
Artigo 75". - Todas as multas. no caso de reincidencia, serão duplicadas não 
estando disposto o contrario nos respectivos artigos, não sendo considerado 
reincidencia quando acontecer depois de seis mezcs. 
Artigo 7(/. - Todo aquelle que desobedecer a qualquer empregado da cama­
ra, no exercicio de suas funcçôes, será multado em 5$000 rs., além das outras 
penas em que possa incorrer em virtude da legislação vigente. 
Artigo 71'. - Todo o dono de animal cavallar, muar ou vaccum, que for 
apprehendido nas ruas, estradas ou outros logares publicos, ou encontrados 
dentro da propriedade alheia, além da multa estipulada nos artigos 19 e 29, a 
qual será duplicada sempre que houver reincidencia ｾ＠ obrigado a pagar o 
damno que o mesmo animal houver causado. Não se verificando quem seja o 
dono o animal, passado o tenno de 48 horas depois de ter sido o mesmo animal 
recolhido ao curral do conselho, será arrematado em praça publica. 
Apparecendo reclamação e deduz.idas a importancia da mulla e despezas fe itas, 
será o excedente restituido ao reclamante, quando a rec lamação tenha sido feita 
dentro do prazo de seis mezes, do contrario fará parte da renda municipal . Para 
que o fiscal possa tomar conhecimento da infracção deste artigo, se toma ne­
cessaria o depoimento, pelo menos, de duas testemunhas. 
Artigo 7lf. - É expressamente prohibido usar dynamite na pesca. assim 
como, lançar redes nas fozes dos rios. O infractor pagará 8$000 rs. de mui la. 
Artigo 7!r. - Pelas licenças que a camara conceder não sujeitas a imposições, 
se cobrará 2$()()() rs. de emolumentes, que farão parte da renda municipal. 
Artigo 8Cf. - O secretario da camara, pelas certidões que der, receberá das 
partes o mesmo emolumento marcado pelo Decreto Geral n . 57, 37, de 2 de se­
tembro de 1874 , aos escrivães de ,I. instancia no civil. 

Paço da Assembléia Legislativa Provincial de Santa Catharina, em 30 de abril 
de 1883. 

o Presidente. 
Antonio Luiz Ferreira de Mello. 

o r. Secretario 
Thomaz Argemiro Ferreira Chaves. 

aLUMENAU EM CAU.;RNOS • Tomo XXXVIII · N. 04· Abril 1997 44 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Documentos 
Originais 

Correspondências 

Carta do 
Imigrante 
Franz 
Sallentien' 

Esta seção que se in titula TRADUÇÕES 
visa fornecer aos leitores que compreendem a lín­
gua alemã uma oportunidade para exercitar seus 
conhecimentos e, ao mesmo tempo, obter uma pa­
norâmica sobre o estilo da linguagem alemã do 
início do século em Blumenau. 

Aos leitores que mio dominam o idioma, 
oferecemos a tradução do arligo. Nossa versejo 
viseI contribuir para a recuperação da História 
regiollal e ao mesmo tempo incitar leitores e pes­
quisadores a investigações mais profundas que o 
texto possa suscitar. 

Apresentamos a seguir uma carta do imi­
grante Franz Sallentien, escrita em 24 de maio de 
/855, lia qual descreve aos seus imlãos q!,e fica­
ram na Alemel1lJUl, a vida na Colônia Blumeflau, 
com destaque para seu pedido por utensílios do­
mésticos, vestimelltas e um piano. 

FrallZ Sallentien chegou a Blumellau em 
02 de setembro de /850, fazendo parte do grupo 
dos /7 primeiros imigrantes. Tinha 24 alias de 
idade e era solteiro. 

Em /860, tomou-se comerciante esta­
belecido na Barra do Rio, próximo el ltajaí e pos­
suía um engenho de Serra no ltajaí Mirim. 

*) Tradução de Alda Niemeyer em marçoJl997. 
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Itajahy, den 24. Marz 1855. 

Meine lieben Geschwister ! 

Seit 14 Tagen sind wir hier aus dem Wirrwarr nicht heraus­
gekommen. Am Sonnabend, d. 10 Mtirz kam der Pastor Hõlzel aus der 
Colonie Donna Francisca, den ich vorher eingeladen haue, mieh zu eo­
puliren. Am 11 . und 12ten war Sehlaehtefest. Am 13. eommuneirten wir 
meine Frau und ieh, die Sehwesler meiner Frau mil ihren Mann, Gaertoer 
und die beiden Kellners. Es wurde vorher cin Gesang gesungen und dann 
hielt uns der Pastor eine vortrcmiehe Beiehlredc, es war dies ein crgrei­
fender Tag für mieh, an dem ieh sehr weieh gcstimmt war. Seit nun fast 5 
jahren war es das erste Mal, und aueh das ersle Mal, dass ieh ohne Eueh 
das heilige Abcndmahl nahm. Wie gem hãtte ich Euch gerade in diesen 
Tagen bei mir gehabt, wie viel habe ich Eurer gedacht. und war es mir 
immer, ai s wenn lhr da warcl; wic viel dachtc ieh, ob nicht der Gcist un­
screr lieben Eltem bei mir in dicser Stunde freundlich auf mieh niederbJi­
ekten, und mir ihren Segen für mein spãteres Leben gãbco. Oh, wie him­
mlisch scclig war ich, ais ich in einem heissen Gcbete zu Gott ihm von 
Neuem verspraeh, das Andenken meiner lieben Eltem dureh ein gleiehcs 
Streben in Ehren zu hallen . Am 14ten Marz. war dann unser Copulati­
oostag, der ziemlieh slill , aber hci ter vergiog. Die folgenden Tage fuhren 
wir mit dem Pastor 1-I61zel in die Colonie Blumenau, horteo eine krãftige 
Predigt über die Besli mmung des Menschen von ihm, und fcicrten am 
folgenden Tage Baurngartens Hochzcit. So vcrging dic Zeil in dulci ju­
bilo und ais ich nun Euch ausführlieher sehreiben wollte, um Euch den 
Brief dureh Gacrtner zuzuschicken, da bekam Gaertner die Nachricht , 
dap Schiff, welches wir hofften, dap sich nceh einige tage wenneilen 
wUrde in dieser naeh! abgehn wollc, lhr mupt mir es dephalb entschuldi ­
gen, wenn ich Euch diesmal mil so kurzen Nachrichten abspeise; ich ha­
bc noch zuviel Geschaftsangelegenheiten mil Gaertner zu besprechen, 
dap ich heute nicht mehr ans Schreiben denken kann; laPl Euch dephalb 
von ihrn lüchtig und ausführlieh erzãhlen. Dureh ihn sende ieh Euch eini­
ge kleine Andcnken, die (hr frcundlich annehmen und unlcr Euch 
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Itajahy, 24 de março de 1855 

Meus queridos irmãos! 

Fazem 14 dias que não saímos do alvoroço. No sábado, dia 
10 de março, veio o Pastor Holzel da Colônia Donna Francisca, a quem 
eu havia convidado anteriormente, para celebrar meu casamento. No dia 
li e 12 tivemos a festa da matança. No dia 13 nos comungamos, minha 
mulher e eu, a irmã da minha mulher e o marido, Gaertner e os dois 
Kellner. inicialmente foi entoada uma canção, depois o Pastor nos pro­
porcionou uma primorosa prédica. Foi um dia emocionante para mim e 
me sensibilizou muito. Há quase 5 anos foi a primeira vez que recebi a 
Santa Ceia sem vocês. Como queria ter tido vocês comigo nestes dias, e 
quanto pensei em vocês. Tive a sensação de que estavam aqui; muito me 
lembrei dos nossos pais , achando que o espírito deles olharia bondosa­
mente por mim, dando a bênção para minha vida futura. Oh, como me 
senti divinamente feliz enquanto rezei fervorosamente pela memória de 
meus pais, prometendo guardar e seguir sempre o exemplo deles. Dia 14 
de março foi o dia do casamento, que passou tranqüi lo e alegre. Nos dias 
seguintes viajamos com o Pastor Holzel para a Colônia Blumenau, escu­
tamos uma forte prédica sobre o destino do homem e festejamos no outro 
dia o casamento dos Baumgarten. Assim passou o tempo em "dulci jubi­
lo" e, quando eu queria entrar em mais detalhes, veio o Gaertner com a 
notícia de que o navio, cuja partida esperávamos que demorasse mais al­
guns dias, iria zarpar ainda naquela noite. Vocês precisam pois desculpar 
que as notícias que envio agora são curtas; eu ainda preciso acertar as­
suntos de negócio com o Gaertner, de fonna que hoje não posso mais 
pensar em escrever. Permitam que O Gaertner lhes conte intensa e ､･ｴ｡ｾ＠
Ihadamentc tudo. Por intcnnédio dele envio algumas lembranças que 
peço aceitar carinhosamente e repartir entre vocês. Coroazinhas de flores 
e um pequeno c engraçadinho papagaio, que eslava destinado a Jettchen. 
Infelizmente não posso mandar tudo agora; assim seguem algumas pe­
quenas lembranças doces do Brasil etc. que vocês devem degustar, pen­
sando em mim. 
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vertheilen müpt. Blumenkranze, die ich in aller Eile gekauft habe, einen 
aJlerliebsten kJeinen Papagei, den ich Jettchen zugedacht batte. den ich 
leider jetZl nicht mitschick.en kann; dann enolgen einige süpe Andenken 
an Brasilien etc., die llir Euch gut schmecken (lassen) und dabei meiner 
gedenken mogel 

Recht, recht leid thut es mir, dap a 's Abreise so schnell 
kornrnt, ich hatte gem noch so mancherlei KJeinigkeiten aus meiner 
Umgebung Euch zugeschickt, die Euch gewip interessin haueo; den 
kleinen Papagei schicke ich aber doch ｭｩｾ＠ und sollte es ntich ungemein 
freuen, wenn derselbe lebendig ankame; er hat rnir 50viel Spap gemacht, 
war 50 zahrn, dap er mich oft an InCinem Arbeitstisch besuchte und sich 
auf meinen Kopf setze; ich haatte ihn sehon lange und wird er Euch 
､･ｾｨ｡ｬ｢＠ rech! lieb seio. Gleichfalls erhalte! Ihr durch Gaenner meio AI­
bum, welches ich Euch recbt dringend biue lU vervollstandigen; ich habe 
mir aus diesem Buche in so mancher Stunde Trost geholt, dap ich es 
Euch dringend ans Herz lege, mir es ja pünktlich wiederzuschickeo. Gem 
hatte ich Euch auch cio Bild von meiner Frau geschickt; es war aber in 50 
schneller Zeil unmoglich. Anbei schicke ich dann noch ais eine kleine 
Merkwürdigkeit die Schnüre von dcrn auf Blumenau's Besitzung ge­
tõdteten Bouger; sie tragen diese Schnüre um die Fupgelenke, wabrs­
cheinlich um sich beim Springen dir ｆ￼ｾ＠ nicht so leicht zu verrenken. 
Ihr werdet das feste u. feine Getlechl daran bewundem. Pfeil und Bogeo, 
die ihnen abgejagt wurden, werdet Ihr glcichfalls lU sehn bekornrnco. 

Es iSl sehoo spat in der Nacht. ich mup Euch dePhalb ein 
herzliches Lehewohl zurufen. Wie zufriedeo und glücklich ich bin, lapt 
Euch nur durch Gaenner sageo, und wie konnte dics auch anders an der 
Seite einer so jungen liebenswürdigen Frau sein . Zum Schlusse mache 
ich Euch noch einige Bestellungen, die Ihr mir hoffentlich gem besorgen 
werdel. Das Geld dazu ｭ￼ｾｴ＠ Ihr, wenn Ihr wollt ｨ･ｩｾｴ＠ es, wenn ich don 
nichts mem liegen habe, von dem Eurigen borgen. und ich schicke es 
Euch dann durch Ch. M. Schroeder in Hamburg luriick .. Es ist dies nun 
aJlerdings ziemlich viel; doch findet sich eine so gute Gelegenheil nie 
wieder, seht daher l U, ､｡ｾ＠ Ihr es machen konnt. 

Vor Aliem meio dringendster Wunsch ist: Ein Fonepiano 
nebst einigen Noten; hei dem passendem Einkauf, wobei darauf zu achlen 
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Sinto muitíssimo que a viagem de Gaertner tenha se dado tão 
rapidamente. Gostaria de mandar muitas coisas pequenas que nos cercam 
e possam interessar a vocês; o pequeno papagaio vou mandar mesmo as­
sim eu ficaria contente se ele chegasse vivo; ele me deu muita alegria, é 
tão manso que me visilOU muitas vezes na minha escrivaninha, e sentou­
se na minha cabeça; tenho ele já há muito tempo e por isto vocês vão 
gostar dele. Da mesma forma vocês recebem pelo Gaertner meu álbum, 
que - peço a vocês para completar; em muitas horas tirei grande consolo 
deste livro que peço encarecidamente de me devolver prontamente. Gos­
taria de ter enviado também urna foto da minha mulher; mas foi impossí­
vel neste curto espaço de tempo. Anexo ainda, como pequena curiosidade 
um cordão de bugre que foi morto nas propriedades de Blumenau. Eles 
usam estes cordões no tornozelo provavelmente para não torcer os pés 
quando pulam. Vocês vão admirar também o finne mas lindo trançado do 
arco e flecha que perderam na perseguição. 

Já são altas horas da noite e por isto preciso dizer-lhes um 
cordial adeus. Da minha satisfação e felicidade, Gaertner vai lhes falar. 
Também, não podia ser diferente ao lado de uma jovem e amável mulher. 
Para finalizar, quero fazer ainda algumas encomendas que vocês, por fa­
vor, arranjem para mim. O dinheiro vocês podem me emprestar, caso eu 
não tiver mais nada depositado. Eu devolvo-o por intennédio de Ch. M. 
Schroeder de Hamburgo. Sem dúvida vai ser muito, desta vez, mas não 
acharemos nunca mais uma tão boa oportunidade, por isto, vejam se con­
seguem realizar isto. 

Meu pedido mais urgente é um piano-forte com algumas par­
tituras. Para a compra bem acertada, observem que vai viajar para além­
mar e peçam ajuda do Senhor Boehme, a quem envio cordiais saudações. 
É mesmo a música que mais me faz falta e isto vai me distrair muito. Se 
fizer a conta quanto dinheiro cu teria gasto em concertos etc, nestes 5 
anos teria gasto muito mais do que aqui economizei. Não ｾ｣ｨ｡ｲ￣ｯ＠ injusto 
e luxuoso este pedido, ainda mais que os negócios aqui agora vão muito 
bem. Já que meu quartinho tem boa aparência, urna banqueta bordada 
pela minha senhorita sobrinha seria bem vinda e iria conservá-Ia com 
muita honra. 
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isto dap es über See gehn 5011, nehmt Thr wohl Herr Bõhme, den ich noch 
hcrzlich zu grüpen biue. zu Hi lfe . Es ist wohl die Musik das Schmerz­
lichste filr mieh, was ieh entbchren mup, und wird mir dies Vieles er­

setzen. Wenn ich reehne. dap ich dort viel Geld für Concerte etc. würde 
ausgegeben haben in den 5 Jahrcn, was ieh hier sparte, 50 werdet lhr die­
sen Wunsch nicht unbilling und luxuriõs finden , zumal unsere GeschiiJte 
jetzt sehr gUl gehn. - Da es nun in meinem Stübchen sehon sehr neU aus­
sieht . so würde mir ein von den Fraulein Niehten gestiekter Clavierstuhl 
sehr erwünscht kommen, den ieh sicher sehr in Ehren hallen würde. 

Ein $tück baumwollenes, feines, weiPes Zeug zu circa 2 Dtz. 
Hernden rur mieh, dazu: I Slück feines Leinen zu Vorhemdchen und 
Kragen für diese Hemden. 
Ein recht gropes Plãueisen; etliche Pfunde Baumwolle zu meinen 
Strtimpfen. 
Zu 6 Fachfenster Glanzkattun zu Gardinen; aber echt, dap cs hier 
von der starken Sonne nicht gebleicht wird . .. 
Gleichfalls Glanzkauun zum Überzug eines Sophas. 
2 Paar Porzellanleuchter nebst dazugehõringen Lichtscheeren. 
Eplõffel, Messer und Gabeln, die hier theuer und schleeht zu kaufen 
sind. 
Einen grol3en Messíngkessel für die Küehe, 4-6 Eimer Wasser hal­
tendo 
Mehrere Stüeke Kattun zu Hauskleidem für rneine Frau. 
Ein Stück groberes Halbleinein. 
Zwim, Sei de, Zephyrwollc von vcrschiedenen Farben (Kannova). 
Sehnur zum Beselzcn der Kleiner unten; Litze. 
Einige gUlC weiPe Jeinene Taschentücher für mieh und meine Frau, 
Nlihnadcln, Strieknadcln, 
Gestreiftes Sehürzcnzeug grobcs zur Arbeit, fcincres zum Hause. 

Damit sehliepe ich nun, seht nun, wie weit das Geld reicht 
und besorgl mir cs gul. Meinc Frau hãlle gem einige Zcilen hinzugcfügt, 
sie iSI aber noch mil dem Plãtten G ' s Wtisehe bcsehlifftigl. Lcbt rccht 
wohl , und seid alie gegrüpt von meiner Frau und mir, 

Euer lieber Brudcr 
Franz. 
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Uma peça de algodão fino e branco para 2 dúzias de camisas para 
mim, junto com I peça de linho fino para peitilho e gola para estas cllmi­
,as. 

Um ferro bem grande de passar roupa e I meio-quilo de linha de al­
godão para minhas meias. 

Para 6 janelas de divisória chita brilhante, mas de cor firme para não 
desbotar com o sol forte daqui. 

E chita brilhante para forrar um sofá. 
Dois pares de lust res de porcelana, junto com as tesouras de pavio. 
Colheres, facas e garfos que aqui são caros e difíceis de comprar. 
Um tacho grande de cobre para a cozinha, cabendo 4-6 litros. 
Alguns cortes de chita para vestidos de casa para minha mulher. 
Um pedaço de pano de linho. 
Retr6s, linha de seda, Iã-sefira em várias cores (Kannova). 
Sutach para enfeite de vestidos na barra e grega. 
Alguns lenços brancos de linho para mim e minha mulher. 
Agulhas de costura e agulhas de tricô. 
Fazenda listrada para aventais de trabalho, e mais fino para usar em 

casa. 
Com isto tennino. Olhem até onde vai chegar o dinheiro e me com­

prem tudo. Minha mulher gostaria de ter escrito umas linhas também, 
mas ela está ocupada em passar a roupa do Gaertner. Passem bem e acei­
tem saudaçõcs de minha mulher e de seu querido irmão. 

Franz 
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a Memórias 
- Geraldo Luz 
- Variadas 

Texto: 

ENÉAS 
ATHANAZ/O* 

Memórias 

o escritor santi sta Nelson Salasar Marques 
deu início à publicação de suas memórias. O pri­
meiro volume de suas "Imagens de um mundo 
submerso" (Editora da Universidade Católica de 
Santos - 1996) revela um homem vivido, sensível e 
culto, daqueles que prestam atenção à vida e, por 
isso, sabem viver, como dizia Gi lberto Amado, de 
quem é grande estudioso. 

Trecho dos mais curiosos do livro é aquele 
em que relembra a fi'gura de frei Odorico Durieux 
nos tempos em que este exercia suas atividades na 
igreja do Valongo, em Santos, por volta de 1940. 
Dele o memorialista, criança na época, guardou a 
mais funda das impressões, dedicando-lhe palavras 
repletas de admiração. 

"Naquele território - escreve ele - reinava 
inconteste, o frei Odorico - a portuguesada o cha­
mava de Fedrico. Frei Odorico, o grande pregador 
sacro da época. Já vi e ouvi muito orador de fama, 
homens que através do fogo da palavra chegavam a 
hipnotizar quem os ouvisse. Ouvi falar a um Carlos 
Lacerda, a um Pedro Calmon, a um Aliomar Bale­
eiro, a um Afonso Arinos em seu discurso 
"Renuncia, Homem", a propósito de Getúlio Var­
gas, ouvi falar a um Oswaldo Aranha, e oh!, emo­
ção das emoções, ao grande Vilaret, em Portugal... 
Mas digo uma coisa: em nenhum deles a palavra 
incandesceu tanto, penetrou tão fundo quanto 
àquele padre do Valongo, ali junto da estrada da 
inglesa. Ele aparecia subitamente num aho púlpito 
de mármore, sempre ao lado esquerdo de quem 
estava sentado. e começava a falar. Era uma figura 
impressionante de mobilidade e movimentos; cr-

*) Escritor e advogado. 
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guia os braços, em grandes gestos natatórios, e o seu dedo fulminante em 
fonna de pistola disparava tiros certei ros sobre os fiéis. Eu era muito criança 
e não guardei o sentido de suas palavras, apenas o magnetismo daquela 
imagem visual que ele conseguia passar." (p. 40) 

Depois de comparações e considerações, assinala: "Mas a sua 
fama de grande pregador percorrera a Cidade e muitas pessoas vinham de 
longe s6 para assistir à missa do Valongo e entrar no campo magnético da 
magia verbal de frei Odorico" (p. 4 J) 

Relata , em seguida , a visita de saudade que fez à Igreja do Va­
longo, quarenta anos mais tarde, calejado da vida, e diz: "Por dentro, tudo 
igual. Os velhos afrescos pintados e belos ... e lá, à esquerda, o púlpito de 
mármore de onde frei Odorico encantava as multidõcs e assustava as crian­
ças com o seu dedo em riste, um dedo ameaçador que nos perseguiu por 
muito tempo. Muita criança deixou de fazer muita besteira, de praticar 
muita peraltice por causa daquele dedo em riste, sempre presente." (p. 42) 

Poucas personalidades, ao longo do li vro, mereceram tantos 
elogios como frei Odorico. evocado num momento glorioso de sua carrei ra, 
talvez ignorado ou esquecido por tantos que com ele cruzam sempre no vai­
e-vém da vida. 

Geraldo Luz 

Faleceu no último dia do ano passado o poeta Geraldo Luz, um 
dos mais expressivos nomes da poesia blumenauense. Pouco pude conviver 
com ele nos anos em que morei em Blumcnau, período em que consumi 
meus dias enclausurado num cubículo do forum . Mas li toda a poesia dele 
que me caiu nas mãos e guardo uma viva lembrança de seu inconfonnjsmo 
diante da invasão avassaladora da máquina que brutaliza o homem, afastan­
do-o das coisas simples e belas da natureza, aquelas que realmente valem 
nesta vida. Embora um tanto tardia, fica aqui minha homenagem ao poeta 
com quem lamento não ter convivido mais. 

Variadas 

Merece leitura o romance "O Bruxo do Contestado", de Godo­
fredo de Oliveira Neto, publicado pela Nova Fronteira (Rio - 1996). O autor 
é blumenauense, doutorado pela Sorbonne e professor da UFRJ. *"'. O po-
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Autores Catarinenses 

eta Catarinense Vicente Cechelero continua em grande atividade cultural em 
São Paulo. A revista "Poesia Sempre", editada pela Fundação Biblioteca 
Nacional, acaba de publicar três belos poemas inéditos de sua autoria .... 
"Mallanné e os Dicionários" é O primeiro título da Coleção Mapa, editado 
pelo Museu/Arquivo da poesia manuscrita, com a participação da Universi­
dade Estadual de Ponta Grossa. Trata-se de um ensaio de autoria do profes­
sor Wilson Martins. O Museu/Arquivo é dirigido por laponan Soares. 
(Endereço: Caixa Postal 12.204 - Cepo 88075-970 - AorianópoJis). • .. Te­
resinka Pereira, nossa embaixadora nos Estados Unidos, esteve no Brasil. 
Visitou Recife, Natal, Belo Horizonte e Ipalinga, mantendo contatos com o 
mundo cultural. Desta vez não veio a Santa Catarina ... • Quem produz 
sem cessar é o poeta Adair José de Aguiar. Seu mais recente poema, 
··Poema do Bosque", é excelente .••• Muito intensas, concorridas e divul­
gadas as comemorações alusivas aos trinta anos de arte do pintor Antonio 
Mir. Foi realizada exposição de suas pinturas recentes e lançado seu livro 
"Antonio Mir 1966- 1996" cm coquetel realizado no Viena Parque Hotel. 

Antônio Mir 
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Verbetes 
para a 

História 
Catarinense 

Duas 
Blumenauen· 
sidades 
Desaparecidas 

Texto: 

THEOBAWO 

COSTA 

JAMUNDÁ* 

1- "O descascar Laranjas" 
Intróito, 
Foi atividade do tempo, no qual , existia 

o açúcar produzido em níslicos engenhos movidos 
por animais ou por queda d'água. Ainda durante a 
segunda Guerra Mundial (1939-1945) foram vistos 
em funcionamento na estrutura da acanhada agro­
indústria de Blumenau de então. E todos cópias da­
quele que o Or. Blumenau (1819-1899) fez vir para a 
sua Colônia com o proprietário chamado Andrade e 
sua família, lá de Camboriú, se., e o viu instalado 
em lote rural, no "Ribeirão das Areias" ainda quando 
lndaial era incipiente localidade. 

Nesses engenhos os grupos de vizinhan­
ça industrializavam a cana-de-açúcar e o aipim. Daí 
acontecer o "descascar laranja" para fazer o doce 
com o caldo da cana. A atividade envolvia as pessoas 
interessadas com o proprietário do engenho. 

Estes engenhos desapareceram quando 
lei federal proibiu que produzissem açúcar. Quem foi 
voz saliente dizendo ser lei prejudicial ao produtor 
rural, foi O Dr. Wigand Pershun numa carta ao presi­
dente da República, Or. Getúlio Vargas. Daí o 
"descascar laranjas", ser blumenauensidade desapa­
recida. 

o Descascar Laranjas ("Der Orangenschãlen") 

Costume ido, quase esquecido e já fora 
do testemunho da geração na adolescência. Registra­
se no acervo de lembranças de teuto-brasileiros que 
dobram a esquina dos trinta anos: "nas safras de la­
ranjas e de tangerinas (anotamos que tangerina tam­
bém conhecida por bergamota e mexerica) era co­
mum ajuntamento de pessoas nos galpões dos enge-

*) Sócio emérito do Instituto Histórico e Geográfico de 
Santa Catarina e Cadeira no. 5 da Academia Catarinense de 
Letras. 
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nhos da fabricação de açúcar. Tratava-se de reunião para descascar laranjas. O 
fim era fazer o doce chamado em alemão "Mus": purê do caldo-de-cana com 
frutas. 

Nos tempos do acontecimento do "Orangenschãlen" a fabricação 
do "Mus" se não era de laranjas era de tangerinas. Nos dias que correm faz-se 
com goiaba e banana. e misto de carambola com laranja. 

O ajumamento de pessoas para fazer "Mus" constituía uma atra­
ção para os adolescentes. O trabalho era alegre e regado com goles de Kimmel e 
de cachaça com o caldo-de-Çana quente. A época fria do ano contribuía para o 
consumo das bebidas. A reunião era alegre, os adolescentes cantavam as can­
ções populares aprendidas na escola alemã ou nos lares. Entre as canções havi­
am as que chegaram com os pioneiros do povoamento da região, provavelmen­
te, algumas ainda da remotíssima coleção dos "Liedl' do Folk Germânico. 

Entre as muitas lembram-se que cantavam as seguintes: (I) - He;­
denrõslein, (2) - Am Bnmnen Vor Dem Tore, (3) - Die Müllers Frau, (4) - Die 
Pjlaume um Baume. (5) - Komml ein Vogel Geflogen. (6) - Der Fassbinder. 

São canções já esquecidas por muitos e nem conhecidas por gran­
de parte dos adolescentes desta geração. Anotamos ainda os seguintes nomes de 
canções: (7) - Die Dre; LilJien, (8) - Gold und Sieber, (9) - Annchen von TIul­
rau, (10) - In Einem Kühlen Grurnk. (I t) - Ach, Wie Isc's Moglich Dann. 

Quando os cantos não divertiam ritmados pelos calores do quimel 
da fabricação caseira. os mais idosos contavam lrechos de histórias que sabiam 
ou mesmo a história dos dias difíceis diante da mata com seus habitantes. Fosse 
pelo quimet animador, cantando ou ouvindo histórias, a grande ｡ｮｩｾ￣ｯＬ＠ o 
grande motivo, era o baile que encerrava a reunião para descascar laranjas. O 
baile era apelidado de "MusbaU" o que queria dizer: baile-do-purê. Uma vez 
que "Mus" é um doce em ponto de purê. O baile era agradecimento do dono 
do engenho-de-açúcar, geralmente, o dono do "Mus". 

"Der OrongenschOlen" ou seja o acontecimento da reunião para 
descascar laranjas desde alguns anos passou para o acervo das lembranças. Já 
não acontece! 

2 - FC5ta da Cumeeira (Die Richtfest) 

Quando o madeiramento para colocar o telhado fica inteiramente 
armado é a oportunidade de fazer a Festa-de-cumeeira. Ramos e palmas são 
amarrados em várias partes salientes do madeiramento, os operários. quando 
menos, pedem cervejas comemorativas se o proprietário não deseja festejar 
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Theobaldo Costa J(lmllndá 

com desafogo. Via de regra e praxe 
é seguir o costume regional: convi­
dar os amigos e comemorar com 
churrascada suculenta a armação da 
cumeeira. Consta nos bastidores 
dos supersticiosos que a festa-da­
cumeeira traz boa sorte. 

Por outro lado consiste 
em motivo de exibição da vaidade e 
da satisfação de quem está cons­
truindo. Muito amigo das reuniões, 
com bebidas, o teuto-brasileiro 
mantém a sua "Die Richtfest" e 
mantendo-a mata dois coelhos com 
uma paulada: reúne-se com boa 
rodada de amigos para um churras­
co, à sua maneira, e laffibém con­
quista a boa sorte para a sua cons-
trução. 

Embora a parte diversional seja importante na festa-da-cumeeira, 
percebe-se por outro lado que os construtores e os operários de construções ci­
vis não dispensam a folhagem amarrada nas saliências do madeiramento, espe­
cialmente, nas extremidades_ 

Indagados da finalidade respondem com precisão, sobre boatos 
que ouviram algures: "o dono da construção não quis comemorar a festa da cu­
meeira e, os operários também não deram a devida importância a praxe de, ao 
menos, pregarem um galho de árvore à cumeeira para espantar o espírito do 
mal. O resultado da indiferença não demorou: um operário caiu do madeira­
mento ao solo e perdeu a vida". 

Daí ser praticada a ornamentação com folhagem, anunciando que a 
construção chegou à cumeeira, mais por pane dos operários que mesmo do pro­
prietário. Satisfação de crença. Garantem-se de modo imaginoso que estão li­
vres das ciladas do mal. da infelicidade de um acidente ou defendidos contra o 
sortilégio. 

A festa-da-cumeeira pode ser notada tanlo nas áreas urbanas como 
nas rurais. A sofisticação da aludida festa é circunstância natural: já assistimos 
festa-da-cumeeira que foi aproveitada coleta de fundos financeiros para fim 
nobre; assim não é desvirtuamento no entender dos seus festejadores, que sirva 
também para solução político-partidária ou quejandas. Não é popular tomar-se 
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parte em uma delas que ocorra cerimônia particular com referências a cumeeira 
ou à colocação do telhado. A folhagem pregada lá em cima notifica na paisa­
gem o fes ti vo. Quem crê em bruxas entende que daJi elas estão afastadas pelas 
palmas amarradas ou pregadas no madeiramento: quem não crê entende apenas 
que ali o churrasco e a cerveja vão reunir um punhado de amigos. A sofistica­
ção corre pon.anto do grupo reunido pela finalidade de festejar a cumeeira. 

OTA: Nas pesquisas e inquirições comamos com a cooperação 
expontânea dos interessados nas divulgações das coisas regionais. assim, cola­
boraram os leulo-brasileiros Marcus Rauth, Germano Brandes Jr., Nelson V. 
Gilsa, Helga Hemmer, Rulh Holetz, Ursula M. Kretzer e Rulh Jamundá (nata 
Odebrecht); os aJemães Emil Schneider e Hans Schneider, o primeiro com a 
profissão em sua Pátria de jomaJista e o segundo como professor de música e 
canto, nesta região catarinense. 

O repen.ório do Folk Tellto-Brasileiro dos municípios de Ibirama. 
Timbó, lndaial e Blumenau. anotamos que entre os vocábulos sobressaem Ku­
chen, Kimmel, ｋｵｳ･ｬｨ ｯＯｾ＠ Flamri, Schu-artsauer, Musba/l, estes principaJmen­
te, tomavam presença ativa no acontecimento do Orangenschiilen. O 
"Shwanzsauer" vem ser o mesmo que cabidela ou molho-pardo, o primeiro é 
corrente no nordeste e o segundo no sul; sua presença destacada vem ou chega­
va com o acontecimento do Polterabend (noite-do-barulho) justamente, na vés­
pera do casamento. Para alimentar os convidados e que tarnlX:m contribuíam 
nos preparalivos da festança doméstica: o dia do casamento. Providenciavam 
alentados panelõe5 de molho-pardo (SCh .... ansauer). Nos grupos em que a do­
minância de descendentes de pomeranos era maior encontrava-se ainda bem 
antes do dia do Po/rerabend um parente de um dos nubentes fazendo em versos 
os convites para o casamento. Era tratado por Hochzeilsbitler. Hoje já é raris­
simo. Trataremos destes acontecimentos em artigo próximo. 

Com outras blumenaucnsidadcs, estes fomm publicados in Boletim 
da Comissão Calarinen.re de Folclore, ｾ＠ 22, ano VI. Janeiro de 1956, Floria­
nópolis-Se. 
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Desejando receber números antigos. tomos completos, ou fazer nova as­

sinatura I renovação, procure-nos. Abaixo infonnamos nossos preços: 

-) Assinatura Nova: R$ 30.00 (anual= 12 números) 
-) Renovação Assinatura: R$ 20.00 (anual=12 números) 
-) Tomos anteriores (Encadernados com capa dura): R$ 40.00 
-) Exemplares avulsos: R$ 5.00 (Cada exemplar/número antigo) 

I!} Sim, desejo assinar a revista "Blumenau em Cadernos para o ano 

de 1997 (Tomo 38). Anexo a este cupom a quantia de R$ ......• 00 
(. .... .. ................. reais) conforme opção de pagamento abaixo: 

X Fonna de Pagamento: 

Dados do assinante: 

Cidade: 

Caixa Postal: __ _ 
Fone pl contato: 

Estado: 

Assinatura 

Arquivo Histórico "José Ferreira da Silva" 

Caixa Postal: 425 - Fone: (047) 326-6990 
Cep.: 89015-010 - Blumenau (SC) 
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ApoiO Cullural: 

• Aiga Darrelo Muelkr Ilcring 
• Alfredo Luiz Dawngarten 
• Altamiro Jaime Buerger 
• Antônio Roberto l\a'>Cimcnto 
• Ariano Hucrgcr e Família 
• Arm,mdo Luiz Medeiros 
• Auto l\1cc.5niell Alfredo nrtitlmpf S/A 
• Benjamim Margarida c ramllia 
• Bu'«.:hlc & I.eppcr S/A 
• Cu. .. a Flamingo !.Ida 
• Compimhia Comercial Schratlcr 
• Coopcrhcriug 
• Cremer S/A ｬｾｲｯ､ｵｴｃｬ＠ .. Têxteis e Cirurgkos 
• Curt Fiedler 
• D. G. S. Factoring FOmento Comerciol Ltd.a 
• ｄｩｾｴｲｩ｢ｵｩ､ｵｲ｡＠ Cnlarinense de Tecidos SlA 

• Engcpron • Engenharia, ｐｮｬｪｃｬｯｾ＠ e Mantogcn .. Ltda 

• Famflia Fouquet 
• Genésio Deschamps 
• Gráfica 4) S/A Ind. e Com. 
• Bering Têxtil 
• I1cmig Shimizu Arquiteto .. Associados: 
• 11011 Máquina.'! e Equipamentos Industriais Lida 
• .Tolllhcrin c Ótica Schwabe l.tdn 
• Lindner Arquitctura c C'lcrcnciomcnto S/C I.tdo 
• MJ.T Representaçõcs e Serviços 1.lda 
• Madeireira Odebrcchll.ld:.t 
• Nelson Vieir..! Pamplona 
• Niels Dceke 
• Padre Antonio !'mne isco Ilohn 
• Posto lIa<;s Lida 
• Silvio Paulo Araldi, advogado. e faml1ia 
• TEKA· Tecelagem Kuchnrich S/A 
• Transfonnndores Mcga Ltda 
• UNIMED· Blumcnau 
• Victoria e Wil1y Sievert 
• Waltcc Flclro Flctrõnica l.tdn 
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A Prefeitura ANtign em sua qualidade 
de prédio público e cultural é um documento 
vivo do trabalho desenvolvido por essas 
gerações de fundadores alemães. Em conseqüência, 
os detalhes arquitetônicos e técnicos devem ser 
pesquisados cuidadosamente, adaptados e 
executados conforme o original e o espírito da época. 
O objetivo proposto - a reforma e reconstrução da 
Antiga Prefeitura - é criar para a cidade de Blumenau 
um Centro Cultural dentro de um contexto histórico 
fidedigno e autêntico. (Nalls Broos - Arqlliteto) 

I I , 

• 
fI,'srn , "I" II Ｂｾ＠ 11m 
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